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=A =PARAHYBA 11a1,1ni11 m11imHt1 i1 !tm11mi1 i1 
Demonstrou hontem, ma~s uma vez. serviços de duas duzias de governa-

;~?i{{]t~r:~1~~~g~11 } f~;Jf +l~5~~~Jf f I m ili 111 r I l t ~ 1011 ffl Ir í 111 1 1 li I i 11 UI 
~~4:~JJ~tt~~~:; :~:~:;/~::~~~:::;: H ~111 1m ,rimH1 rnntr1 H tr1t~~u1in~ 
parahyb:mos. A Parahyba não tem ção largo e generoso, a lnconsclencia 
sombra de \'ocação para n!arõyr, co- desse pobre Washington Luls, que 
mo está revelando. nest-:s quasi qua- nã') sabe o que fez. Que peçam ao 
tro mezes de guerra civil, em que so- Santo Padre 300 d.ias de Indulgencia 
zinha, a principio desarmada, affron- para o no presidente, o qual, nesta 
ta com impavidu corage:n a cobardia t 0 r:·a, é a al:l1a mais carecida da 
do govêmo mais cobarde e mais cy- protecção e da assistencia divina. 
nico que ainda ultrajou nesta terra as l\ia~ n:lo basta ter caridade só pelo 
instituições republican~.s. Os par:i- WashmgLon Luls Perriru de Souza. 
hybanos caminharnm para a _'\.lliança Ao ado d lle, infelizes, rnorn!menlc 
Liberal certos dos riscrs qu~ teriam esfar-apàd0s. SC',\'lndo-o como an­
de correr durante a lormentosa Jor- drajcy.,; humanos, ulcerados dalnrn .. 
nada. Até hoje ninguém poderá di - tol.vez rom vergonha de olha:-em os 

O e;eito ,1,, s1ibscripçllo desta foi/ia 11 
UMA RECOLTA DE MAIS DE 

120$000 

e ONTINUAMOS a receber, n ão 
sómente desta ,·apitai, como de 
todos os r<'caut0c, do 1':~taàv, 
contribuições para a subscripção 

aberta por este jornal em beneficio 
do Soldado Pa1·ahybano. 

O sul'cesso dessa Iniciativa visando 
zer que os houvera assustado a ca- }Jl'opnos f!lhos, ha um grupo de pre- Interessar o coração generoso da nos­
rantonha do sr. Washington Lul.s. O s1dentes de Estado E' de senadores, sa terr1 v•"n excedendo á nossa pro-
rnesmo não puderá dizer, cm conse1- que desafiam todn II nossa piedade . pria expectativa. 
encia. o presidenle da RepubUca de !:01!'.em. é. noite, encontrei tun desses ':'odos os dias temo!! cie registar no-
si mesmo, pois que tendo topete para ii~f~lizrs. que me disse textualmente: vo .· offerecimentos. 
degollar o senador eleito pela Para- - Tenho \·er'{onha de dar-lhe a N1s mais Importantes cidades di 
hyba, faltou-lhe todavia a ossatura m•10. Parece que cornn1etti um assas- iutcrior, coi.10 nas menor, s villas e 
d~s bravcs p::ra txa!' nt:m cabello de sll,atv, t.ío ccn;:tan~e e ~:1exoravel é povoaçót>., o povo retme o seu obulo e 
qualquer dos deputados sul-riogran- o remorso que me persegUE,, desde nos manda para levar um pouco de 
denses nem mu.ndou degollar o sr. !!gora li tarde, pela mfarnia que pra- e o::1for~.:i :w b1·avo batalhador pela 
Olegario Maciel. O Rio Grande é um tiquei. Crcia-r.ie, porém. que tive de honra da Parahyba. 
ai~enal e Mina~ t.em três milhões de st•st~:1t:1r t:ma ten-ivel luta intirr.a, Exalta essa solidariedade a grandc­
tirns, dULentas e cincocnta ou trezen- .1.1 yual o meu e~crupulo foi venrido za moral da gente J)arahybana que 
tas metralhadoras, e o que é ma.is s~- P ·Ias 01 Jeus Imperativas que recebi não se abate nem se humilha. Antes 
rio, poc..sue.. d. Tiburtlna, Exuperio dv meu gO''"'".:i"or. Sinto que com- e;.!á de pé! 
FeJTador. Velho da Lllla, João Por- metti um opprobrio." 
tuguez e oulros decididos autonomis- Confes.:o-Ua,s que exptrlnwnt.ei uma O nosso digno correligiona.rio ceL 
ta<, que ci<:,ixctaçiu-am em ez mmu- 111finit.a p,edtl.de de5'ie desg):ao;ado. r:::i::netfto de Farias Rtag.t, fazendcl-
tos, no pó de hlon t>s CJ'1T<..,, todos o:; -·L ...s µvr m2.ki:· que fosse a pena que ro no Ingá, mandou-nos a import:i.n-
instnuncntcs \gn'lb~:s ccr:1 que o sr. c~!!c tive, (!h nõ.o é Menor que aguei- eia de 100$000 para o Soldado Para-
Wa!:hingtc,u Luis pretendia fazer a ::i qur nutro pPlo sr. Washington hybano. 
intervenção fcé_r:u :10 grande Esta- L..LS lúdi, 11 vez c:uc me lembro da 
do mcditcll':L'leo. Ser.1 flb1 a pa,a fa- t.•Jr;:i lc.nci:1ante, c!:J soffrirnento intl­
zer mal a Mu,:!.!l e ao Ilio Gr.1nde o u .. ) q:...t dcn:r:\ t 0 r devastado este 
presidente da Republica se , a:e dos I rrande lntL"llidado. qua:1do ell:! viu 

---(:)---

João »essôa sol, a 
analyse serena 

,' -- -- .,. --- .I .I .I 
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Rompendo sacrificio iné­
ditos, sem de fallecer e re. -
valar um instante, o r. João 
Pes ôa traceja e executa, com 
ousadia honro-a, um dos 
mais bello , atordoantes e 
nítido quadros representa­
tivos do caracter. 

A sua figura, neste me. 
mento nublado e envolvente 
da lucta politica, deve ser 
contemplada, no entretanto, 
sem o nevoeiro da paixão, 
ante com a distancia de qu~ 
os espíritos verdadeiramen­
te superiores preci am para 
analysar os factos. 

Ao envez do monstro e do 
sanguinario, como nol-o di­
zem os adversarios ferre­
nhos, ao auscultarem o co· 
ração palpitante de Princeza, 
o sr. João Pessôa é simples­
mente o abnegado, o perfeito 
7elador dos direitos e causas, 
que . e lhe confiaram. 

Por esses direitos e por es­
sas cau as elle se bate com a 
força prodigiosa dos homens 
que se prézam, dos homens 
que se envergonham de ser 
aguilhoados como escravos. 

Sim, cl"S homens que, por 
exemplo, 1:.m frente de um es· 
pelho, têm a satisfação de 
verificar, com vaidade nobre, 
que a sua face não está bor­
rifada de Iama. 

Sob a analyse tranqui11a, 
o sr. João Pessôa nada mais 
tem produzido do que o 
cumprimento honesto <lo seu 
dever. 

cl.egarem é. C .. mara. eieitos, os srs. 
Jc.lo N~ns, Luz:irdo, Ario::.to Pinto, e 
~?.! tou-lhe, positivamente faltou-ihe, a 
e::: :i.,cm de fazer com os gaúchos o 
qta,. de. an:J1 o :nu, perpetrou com os 
l-'-rahyb:rnos. 

RE:cord'mos o minuto traglcn que 
viveu. ha trinta d :is, o c:!.efr da na­
ção! Ali estaYam o•, '.·cus mais atre­
\ ido:; provoc1c.dores , os homens que o 
ameaçaram, quP fJ en r,valhararn, os 
depu.adcs (j,IC c.'.ura11:~ c:nco 1:.ezes 
cobriram-lhe o i;cvêrno e n pessóa 
d3.S c::-itica.s mai3 acerl1as e vlolC'ntas. 
E!le os \ !a cl!ecz.rc1n a . .1';s .í Camar:-t, 
com o rnPsmo or ím:o!ell!.C' do anno 
f::,do, P1arciaes e a!ula• lo:;o,, 1n sua 
:;.tti I rle m'l 1:1rnoureS<.t1. 

A fa"a c:!e aJTa sto tr"IPia-'.hr nas 
mãos. com inmeto de liquidt<T um µor 
um. Mas q•1e valia a vc,ntadF> de dc­
gollar o sr. João Neves. ou o sr. Lu­
Z<\rd1J, rn o Rl'. Pl1nio Ca:..r.cto, sr lhe 
mlng1.1a"a n r.ora~~m para dl',,ci flar o 
Rio Gra .de cm arm:1°? 

A prl'J;c ll"~ elo sr ,To:•.IJ • re ·es na 
Gamara é a maior vínp-ança qne os 
parahybanos pnderiam esperar elo sr. 
Washington Luls. Elia testemunha a 
tibieza de seu verdugo, o qual poupa 
carinhosamrnte os fortes par:i podf>r 
espoliar, á va!Pntona., os fracos. 

A P ar hyba, nesta campanha, en­
tre outtos serviços inolvidaveL~. pres­
tou mais c•te: den a contra-prova do 
animo tlbio e Intimidado deante dos 
fortes do honrado presidente da Re­
publica. 

Assis CHA UTEA UBRIAND 

---(:)---

• inverno o no 
interior 

Sabemos que as ultimas chuvas ca­
hldas no interior do Estado attlngl­
ram as zonas que se encontravam Rec­
cas, e onde, por este motivo, não ha­
viam sido Iniciadas as plantações. 

Os rios estão quasl todos cheios, 
n5.o havendo, por Isto, nenhum rnoti­

desanirno entre os a icul-

De '~uccn.!. recebemos uma pequena 
lista. de subscripção, na importa.ncia 
ü~ 3GSOOO. 

As gentis senhoritas Iraecma Mari­
nho, Al=ira Frrreira e Marina Gou-
H a, de Ca·n_:1in i Gr ~nr!e, fizeram 
,. "la 1·()Jlec'.a, nuc Já nos foi remettl­
d.i, entre a Juventude campinen~. 
l,,•ndcu 52<;000. 

P:i.ra l'S'a off~rta contribu;ram, al;;m 
dos que se occultaram modestamente: 
<'""anças: Mar!a Bertha Soares, Bru­
h,vlde Queiroz, Mimosa de l\lello, !\fa­
ria das Dôrrs Nobrega, Adalg-isa Pes­
si:.a, Octacilio Freire, Rubens Costa, 
Scve::i.no Cavalcanti Cesar, Gcrcy Mr­
'kiror. Jaurei: B::rrêto, Austro Costa, 
.'Yl':!to".l .l:'ec;ueno, Juveual de Albu-
qu,rq,:('. 

JQvrns: AUpio Amaral, José Ri­
t>eiro, Job Araújo, Iieronides Lins, 
Domingos Pereira, Jehovah Lins, I­
gnacio Leão, Antonio Evaristo, Anto­
nio Vieirn, João Pereira, João Bezer­
ra, Joã-0 r. de Oliveira, Crispim Cae­
tano e José J. da Silva. 

Senhorinhas: rondon M. do Carmo, 
l\'.lü.ria. José Vieira, Alzira Marinho e 
Eu11á Paiva. 

8úRf'. A 1:800$000 A SUBSCRIPÇAO 

DE Gll!tANHUNS 

Somo~ informadas àe que a sub­
scripção ahC'rta na cidade pemambu­
"ª 1:\ de: Garanhus, em beneficio <lo 
Solda1lo P,uahybano já se eleva a 
mais d" um conto e oitocentos. 

Dian!R do cartorio do escrivão Ma­
rio Ly1·a foi collocada uma pipa 
pat'a a rt"ccpçáo de donativos do povo, 
promrttendo, assim, a contribuição 
dos libera<'~ de Garanhuns subir ain­
da a mu!to mais. 

O MOVIMENTO EM ITABI\YANA 

Em Jta.bayana, reducto vibrante 
de liberalismo, o movlmrnto cm fa­
vor cio Solda,fo Parahybano promette 
ter crande exito. 

O &r. pl'esldente João Pessôa rece­
beu a propo. ito o subsequente aviso: 

"Itabayana, 18 de junho de 1930. 
Exmo. sr. dr. João Pessôa Cavalcantl 
de Albuquerque. Respeitosos cumpri­
mentos - õs adeptos da Alllança LI-

------
ardente do cl•1lsmo, cdão contr!bt"!n­
do com a max;ma espontaneidade 
para uma subscrip~ão, aberta ha pou­
co, em pró! da familia do Soldado 

Par.i.hybano que l'm Princez\!, d<'fcn-
de intimoI"n.to, a autor:()mia do Esta-
do, que teYt~ í.! ventura. ~n;>rcma de vêa. 
á sua ft'ente a figu-·i n:t 'a():-illna::ia 
de v. e~:c. para quem se Yo;ta, nesta 
hora de grar.des apprehensões, a ira 
c::.tteteana, pelo g~a'.:l<le C!'imc d-e 
coa:Jjuvar com den&do ,:i.ra o <'xito 
ahne;·, do da.s altas a..:pirações liber-

b ,r.,as ue nos~a Patr:'.1. cspesinhada, 
ma-;, c~;Jrrançosa. d,e s:,,.::udir impe-

l,uo~ame1,te, o ju.r;o nefasto que a op­
pri.me. De v. o.,;:. :.dm:ratlores e cor-

rcl: ~onarl~~ - "forberto José àa Sil­
va, R tg,s Velho." 

Q, antia pu blicatla. 

A distinetissima seRhora d. Analice 
Mendes de Oliveira, esposa do nosso 
cor.eligiona.rio sr. Luis Clementino de 
Oliveira, conseguiu collectar entre al­
gumas familias da rua. U de Maio a 
importancia de 120$500. 

Dando-nos conhecimento desse ge­
neroso gesto, dirigiu-nos a seguinte 
ca!"ta: 

"IHustre senhor dr. dlrector d " A 
União" - Cidade - Junto, envio a 
v. s. a importanci:>. de 120$500 (cento 
e vinte mil e quinhentos réis), por 
mim angar=ada entre algumas fa ­
,r. 'Eas residentes á rua 13 de Maio, 
e destiru:.da á sul'~crip-:io dessa folha 
cm beneficio do heroico Soldado Pa-
rll.hybano, ora em defesa da honra de 
uossa querida Pn.rahyba. Conterranea 
att•. ob'. - Analice Mendes de Oli­
veira. Parahyba, 18 6 !l30." 

6:256$900 
De Lucena, por intcrmedio do guarda-fiscal 

'1\r:esio Ser::-:1, ~ Navarro: 
Hypolito Falcão. . . . . . 
Anthero Lopes. . . . . 
João Moz:teiro Falcão .. 
João Lopes Mendonça . . 
Emiliano José da Silva .... 
Luiz de Frani;a . . . . . . . . . . 

10$000 
3$000 

10$000 
10$000 

Severino Evangelista . . . . . . . . . . . . 
J o5o Rodrir;ucs 

$500 
$500 
$500 
$500 

João Aleixo .. 1$000 36MOO 

Coronel Francisco de Farias Braga (Ingá) .. 
Funccionarios da Estação Fiscal (Ingá) 

100 000 
25$000 

Um grupo de Jovens e crcan<:as de Campina Gran· 
de, por intcrmcdio da set1horitas Iracema 
Marinho, ALira Ferreira e Marina Gouveia .. 52 000 

Algumas famil~a~ a n.a 13 de Maio, por intermedio 
de d. Analice l\fendes de Oliveira. . . . . . . . 120 500 

Total .. 6:590, 400 

..... ................................................................... .0- ...... ~ ...... ~ . .................. . 

Os actos de prepotencia do gover· 
no federal verberados na (amara 

---i-~ee-
llesJJt>nde,i "º tlisc111·so de ,lefesa do go­

t"e,·no 1n·o'l'utnci,ulo /10,,te,11 11elo s,·. 
Fontes J ,11nio1·. o tlf'/Jltlttdo ,,,;. 

nei,·o Pi,1/1ei1•0 Clu,gtts 
A manhã, disse o sr. Adalberto Correia, o 

govêrno não deverá qu.eixar-
se de ninguem 

RIO, 18 - Respondendo ao discurso 
pronunciado houl.i.m pelo deputado 
paulista Fontes Junior, fa!cu, huje, uu 
Camar.i, o reprcsentnnl.e mineiro Pi­
nh~iro Chnisas. que atacou o pres­
tismo pelos actos de compressão 
e fraudes exrrutados cm Mino.., du-
1 an' c a ultima ca.npa-iha pre:;ld~n­
c!al. 

Em ~eguida, fnlou o deputado gaú­
cho Aclalbert.o CCJrreia, revidando urna 
l'PS!)Osta dcsal.l.enclosa que lêra no 
"Diario Officlal" corno tendo sido 
dada a um seu aparte ao discurso de 
hontem do sr. Fontes Junior, e pa.s­
sandC? depois a cornmentar o facto de 

sações levantadas pela minoria contra 
o governo, a proposito de sua actuaçõ.o 
no cnso da Parahyba. 

Proseguindo, o orador alludiu i 
con~cntração de forças fecleraes que 
se vem fazendo na Parahyba, verbe­
rando-a e mostrando que, ao contrario 
do que dissera o sr. Cardoso de Al­
meida, "leader" da rnat ria, o governo 
deve explicações ao Congresso, é. Na­
ção e ao e:<erclto, sobre esse movimen­
to . 

Por fim, o sr. Adalberto Correia 
salientou as provocações que o poder 
\il'm fazendo ao paiz, accrescentanfo 
que amanhã o govêrno não deverá 
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''J~rn;I.I D rtA • rga[JI das ~p ações populares, 
Y " ~ ~ , ·ntta est d1ez. Politica, infor-

mações, intensa reportagem policial. Annuncios gratis aos opera­
rios desempregados. 

REOI 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O pequeno Adalberto da Penha, fi­
lho do sr. J eremias da Silva, nego­
çiante nesta capital. 

- O sr. Antonio Sllverio dos San­
tos, negociante na praia de Jacumã. 

- O sr. Severino de parvalho, es­
crevente jurameptado, nesta cii,pital. 

- o menino Carqlito l,aureano, fi. 
lho do sr. José Laureano dos Santos 
f<letto. 

- o sr. Luiz Galvão, auxiliar do 
commercio. 

- A senhorita ),faria de F!gueirê­
do Nobrega, filha do sr. Miguel Fir­
mino da Nobrega, residente em Pa· 
tos. 

- A senhorita Maria das Neves 
Britto, filha do sr. Pedro Toscano 

de Britto, commerciante nesta cidade. 
- O sr. Ma rio de Azevêdo Maia, 

proprietario nesta cidade. 
- A senhoritA. Geny Benevides, fi­

I lha do sr. José Benevides, &uxlliar 
do commercio desta praça. 

- l)r. Manuel V, Rodrigues de P ai­
va: - Faz annos hoje o dr. Manuel 
Victoriano Rodrigues de Paiv~. juiz 
de direito em diimonibllidade. 

- A sra. d. Maria Nina de Andra­
de Falcão, esposa do professor ,loiio 
de Souza Falcão, residente nesta ci­
dade. 

VARIAS: 

O sr . Miguel Madruga agradeceu 
em cartão a noticia desta folha sobre 
o seu anniversario natalício. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 17: 

Petição: 

De Almeida & c .•, requerendo isen­
ção de impostos, pelo prazo de 10 an­
nos, para o seu machínismo a vapor 
para beneficiar assucar . - Concedo, 
pelo prazo de cinco (5) annos, a isen­
ção de que trata o art. 5 . •, alínea XI, 
letra d, da lei n. 680, de 21 de no­
vembro de 1928, assignando os re­
querentes, na Procuradoria da Fa­
zenda, o competente contracto. 

NOTAS E NOTICIAS 
Offereceram seus serviços ao presi­

dente João Pessôa, para combater o 
banditismo e defender a autonomia 
do Estado, os srs. Mario Bezerra de 
Carvalho, Virgilio Fldelis da Silva e 
Daniel Pessôa de Oliveira. 

A proposito do procedimento <lo ad­
ministrador dos Correios, retendo as 
edições desta folha, desde muitos dias, 
naquelle departamento, sem expedil-as 
aos nossos assignantes do interior, re­
cebemos expressiva carta de d. Emília 
Pires Vieira de Mello, residente em 
Moreno, do município de Bananeirai,, 
na qual offerece os seus serviços na 
distribuição do jornal naq uella zona. 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
telegramma retido para: Seramos. 

O Telegrapho "Nacional, remetteu­
nos o seguinte t 1etim de trafego á~ 
7 horas, do dia 19: Recife trafegou até 
ás 21,45 Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora . Linhas 
bóas . 

A renda do Telegrapho Naclopal, 
do dia 18, foi de 1 :071$840, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

DffiECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole­
ilm do tempo - Synopse do tempo 
occorrldo de 18 h. de 18 ás 18 h. de 
19 de Junõo de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo foi 1ns­
tavel á pQit,e. Dia 19: o tempo sana -
vou-se ameaçador com chuvas e so­
prando ventos fracos de sudéste. li. 
maxima thermometrfca foi 24 ."4 e a 
minlma 21. ' 0. 

No Estado: - De 4 h. de 18 ás l ·i 
h. de 19 de junho de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
bom pela tarde e á noite . Dia 19: o 
tempo conservou-se máo com chuvis­
cos. Maxlma 21. "7. Minlma 18. "0. 

Guarabira · - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas. Maxima 28. ··8. 
Minima 23 . "2. 

Areia: - O tempo fo1 bom pela tard<' 
e á noite. Dia rn: O tempo conser­
vou-se ameaçador com chuvas traca~ . 
Maxima 20. 1 Mlnima 18."1. 

Esplrito Santo: - O tempo e,on­
servou-se ameaçador com chuvas Ma­
xlma 2f.º5. Mln!ma 20."7. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 33. 04. Mimma 19.'G. 

So)edade: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 2!1. •o. Minlma 15. "3. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 18 
ás 14 h. de 19 de junho de 1930. 

Maceió: - O 

Contas: 

De J. V. Vergára, proveniente de 
fornecimento de viveres para a Cadeia 
Publica. - Pague-se a quantia de 
2 :123$860. 

De Henrique, Pessôa & C. •, pelo 
fornecimento de fardamentos para a 
Força Publica. -Pague-se a quantia 
de 15:200$0000. 

De Francisco Cícero de Mello, pelo 
fornecimento de material para o Ba­
talhão Provisorio. Pague-se a 
quantia de 200$000. 

Do bel. João Cancio Brayner, pelo 
feitio de uma escriptura de desapro-
priação de um predio pelo Estado. 
Pague-se a quantia de 85$000. 

~ervou-se instavel com chuvas. Ma­
xima 27. 0 0. Mínima 23. 0 8. 

Natal: - O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas fracas. Ma­
xilna 25 . "6. Mínima 20 . 0 2. 

Olinda : - O tempo foi instavel pela 
tarde e máo com chuvas á noite. Dia 
19 : O tempo conservou-se máo com 
chuvas. Maxlma 24. 0 0. Mínima 22. ºO. 

----(:)----

INFORMES COMMERCIAU 
O movimento de exportação da 

"Recebedoria de Rendas" do dla 18 
foi o seguinte : 

Cunha Rêgo Irmãos-1 fardo de 
tecidos, para Villa Nova, pela "G. 
Wcstern". 

Raf!aele Abenante & C. • - 30 ro­
los de fio de ferro novo, para Recife , 
em caminhão . 

José Delflno - 2 saccos contendo 
200 côcós, para o Rio, pelo vapor 
"Itapuca". 

Com . de Tecidos Paulista - 6 caixas 
contendo supportes de arame, para 
Ceará, pelo vapor "Com. Ripper. 

.1\. mesma - 1 fardo de tecidos e 57 
Mossprõ, pelo i:nesmo vapor. 

A mesma - 1 fardo de tecidos, e 57 
saccos contendo fios de algodão, 
para Ceará, pelo mesmo vapor. 

A mesma---1 caixa contendo suppor­
tes qe arame, pata o Pará, pelo mesmo 
vapor. 

A mesma-3 caixas contendo sup­
portes de arame, para Maranhão, 
pelo mesmo vapor. 

4 mesma,-! !a.do de teclqos, para 
N11,lal, pelo mesmo vapor. 

A mei;;ma. - 1 fardo de tecidos, par'.\ 
Caicõ, pelo mesmo vapor. 

f. mesma - ? fardos de tecidos, 
para Curraes Novos, pelo mesmo va­
nor. 

A mesma - 24 fardos de tecidos, 
para Rio, pelo vapor "Itapuca". 

A mesma - 51 fardos de tecidos, 
para Recife, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 3 caixas com tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 46 fardos de tecidos, 
para Santos, pelo mesmo vapor. 

P.cdro Paiva 1 vacca, para Tim-
b:iúba, p<'la "Grcat Western". 

Jo~é Patrlclo de Carvalho - - 6 cai­
xas conlendo medicamentos, para Na­
tal, pelo vnpor "Com. Rlppcr". 

Comp. de Tecidos Para)1ybana - 10 
fardos de tecidos, para Maranhão, pelo 
mesmo vapor 

A mesma. - 15 fardos de tecidos, 
para Pará, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 5G vols. de tecidos, para 
Pear . pelq mesmo vaP.or. 

A 111~~ª - ~ arçJos de tecidos, 
p~ a Natal. pelq mcsino vapor, 

A [1esma - 1 caixa com amostras I 
de t~c.ü:lo~. P.ara Areia Branca, pelo 
mesmo ve.!)qr. 

A mesma - 10 fardos de tecidos, 
para Recife, pelo vapor "Itarnca ''. 

Lisbôa & c.• -10/2 toneis con­
tendf alcool, para Bahia, pelo vap:::r 
"Campeiro". 

Os ipcsmos - 115 vols. contendo 
alcool, para Antonina, pelq mesmo 
vapor. 

ps mesmos - 1/2 tonel contendo 
alpqol, pa,a Maranhão, pelo rnppr 
"Com. Ripper". 

Os mesmos - 100 caixas contendo 
alcopl, para Pelotas, pelo vappr "Cam­
peiro". 

José Diogo Ferreira - 3 caixas con­
tendo calçados. para Na~al. pelo v~­
PP.r "Com. 1ttpper". 

J. Ferreira da Silva & c. • - 11 
vols. com mostruarios diversos, rou­
PMi lJSªdas, calçados e c.hapéos, para 
Recife, em camínháo. 

J? A U 'J' 4 dos priiic·pacs _generos 
de producção e m:mufactura do E -
tado sujeitos a direitos de exportação 
da semana de 16 a 22 de junho de 
1930: 

Aguardente de canna, litro $.100; 
aguardente de mel ou cachaça, liLro 
S200; alcool, $250; algoqão em pluma, 
kilo 2$200; algodão em caroço, kllo 
$733; algodão beneficiado, kilo lSGOO; 
algodão - Resíduos de piolho ou lin­
ter. kllo $800; arroz descascado, kilo 
SBOO; assuc,ir refinado de l.", k!lo 
$480; assucar refinado de 2.ª, kilo 
$420; assucar de usina, kilo $400; as­
sucar triturado, kilo $300; assucar crys­
tal, kilo $280; assucar branco, kilo $280; 

> assucar demerara, kilo 5240; assuca, 
someno, kilo $240; assucar mascavinho. 
kilo $200; assucar mascavado, kilo 
$190; assucar bruto sêcco, kilo $190; 
assucar bruto melado, kilo $180; bor­
racha de mangabeira, kilo 1S500; bor­
racha de maniçoba, kilo 1~500; batatas 
nacionaes, kilo $200; caibro, um $800: 
café, kilo 1$500; café moido, kilo 2$000; 
côco, cento 20$000; couros de boi, 
sêccos salgados, kilo 1$200; couros 
de boi sêccos espichados, kilo 1$750; 
couro de boi sêccos flôr de sal, kilo 
1$450; couros verdes, kilo 1$000; cou­
ros de bode, kilo 8S200; couro de 
carneiro. Jc!lo 6~00; couros curtidos, 
kilo 10 000; farinha de mandioca, li­
tro $150; feijão, litro 700; milho, li­
tro $250; oleo refinado de semente 
de algodão, litro 1$700; oleo crú de 
semente de algodão, litro $650; oleo 
de semente de mamona, litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kilo 
$150; raspas de sola polida, kilo 
3$000; raspas de sola envernizada, 
kllo 4$000; semente de algodão, kilo 
o:;100; semente de mamona, kilo $400; 
tacões ou quadras de raspas de sola, 
kilo 1$600; vaquetas ou couros prepa­
rados, kilo 7SOOO. 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

---(:)---

lfnido Grapl, ic,, 
:._~ Beneficente 

Balancéte do mez ãe mato 

RECEITA 

Saldo que vem do mez de 
abril: 

Em deposito no Banco do 
Brasil.. . . . . . . . ... 

Em caixa na thesouraria. 
Mensalidades .. 
las. quotas. . . . . . . . 
Papel social . . . . . . . . 
Sellos, idem . . . . . . . . 
Rendimento da bolsa .. 
Venda de garrafas vasias 
Multas ........... . 

DESPESA 

430$000 
258$340 
105$000 
22$000 

$200 
2 000 
$700 

5$400 
$400 

824$040 

Pago de beneficencia, do-
cumento n. 1 . . . . . . . . 6 000 

Idem, aluguel de casa, d. n. 2 .... 10$000 
Idem, correspondencia, do-

cumento n. 3 . . . . . . . . $900 
Idem, percentagem ao co-

brador, documento n. 4 . . 6$500 
Idem, pago á Pharmac!a. 

Santo Antonio, doe. n. 5 . . 22$000 
Idem, doe. n. 6 . . . . . . . . 22$000 
Recolhido no Banco do Bra-

sil. . . . . . . . . . . . . . 530$000 
Em calxa. na thesouraria. . . 226$640 

824$040 

Thesoura.rla da. "União Graphicn 
Beneficente Parahybana", em 12 de 
junho de 1930. - João Cancio da 
~tiva, thesourcfro. 

Approvado em sessão de 12 de junho 
de 1930. - Porflrlo Pinto Rtbcfro, 
presidente. 

Numero avulso 
eoo réis 

Demo1stração da receita e despesa do Estado 

Saldo do di~ 18 . . . . . . . . . . 
llecolhimentos feitos no '.l'hesou­

ro no dia 19: 
Pela Recebedoria de Renda$ .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

;repartições • • • • • • • • • • • • 

Despesa effectuada no dia 19 

Saldo para o dia 20 . . . . 
No Thesouro ....•..• 
No Banco do Estado da Para-

hyha . ....•..•..• 
No Banco do Estado qa Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco H'.ypothecario. 

No Banco Central • . '(, . . 
Noutros pe'luenos bancos 

Som.ma .... 

>..:: --

\. , 1.933:966$827 

4:000$000 

358~370 4:358$370 

'": 
1.938:3251197 

39:799 749 

1.898:525$448 
68:871$295 

954:067$000 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1.898:525$448 

--------------- -----------~--- -

fTsiia~SMITHP~ê~í 
- A ve1I11 üdla <Gi~l111(ell"!til 0®oll"iio9 24 t 
~ Mantem. os seguintes cursos I 

GUARDA-LIVROS: - Confere-se diploma ao candidato que 
completar o referido curso, o qual comprehende 
quatro annos. 

COMMERCIAL: - Preparam-se alumnos para o commer­
cio, por methodo pratico e efficiente, lecciommdo-se 
as seguintes ma terias: Dactylographia, Tachygraphia 
CommerciaI e Parlamentar, Português, Francês Pra­
tico, Theorico e Commcrcial, Inglês Pratico, Theorico 
e Commercial, Allemão Pratico, Arithmetica Com­
mercial, Correspondenc·ia Commercial, Escripturação 
Mercantil e Contabilidade. 

Além destes cursos, ensinam-se outras materias. - Accei­
tam-sc, também, trabalhos dactylogr.iphicos sob con­
tracto. - Informações na Secretaria desta Escol a «lns 
8 ás 20 horas, todos os dias uteis. 

OBSERVAÇÃO: - As matriculas para o concurso de dacty­
lographia e tachygraphia, a realizar-se no fim do 
corrente anno, acham-se abertas até 30 deste mez. 

HORTENSE PEIXE - Directo r a 

Faça seus perfnmes 
em casa 

Porque ni'ío c:1><•ue V. Excia. o exemplo das Se-
nhoras das grandes cidades. _ 

l•'azendo os S\.. 1s rxtractos, loçoes, agua de colo­
rzia e brilhantina em casa. pbtem-se um perfume e­
gu:11 aos melhores de pro ccdenda estra~geira, co1!1 
as essencias: tango, enigma, clwntecler, glorie de paris, 
flor do campo, quelc/(1<'r fle~1r, r~yal e y ela m _en t, 
fle11rs . d'amo11r, narc1sse no1r, noite de natal, orzgan, 
p<>mpei!1· sandalo e muitos rnt_ros .ªº gosto do fregutz. 
Essencias para agua cjc co 10111a <hversas. 

Basta 1 gramma de e ·cncia_ para prepara..r ~O 
grs. de e:rfracto ou :-rn gr . <le loçao. 2 grs. de ess~pcia 
para 250 grs. de brilhantinq. . 

TO(hs as c scncias são das melhores fabqcas fran­
cczas e allemãcs e cada qnalidade de essencia coq-
tcm já os ~ixadores apro priad?s. . . . , 

Faça ho ;e mesmo uma rxpcr1encza e v~rzf 1cara que 
é possivrl andar bem prrf11mada ~ quasi cfe graça. 

Modo de e1nprego e acquisição qas essencias e 
do alcool f i.Taroma na 

CASA DAS NO VIDilDES 

Rua Duque de Caxias, 400 - Parahyba. 

Attende-se qualquer pedido do interior pelo Cor­
reio mediante Vale Postal de 5$000 acima. 

Pó de arroz EZIR o u nico que não mancha é 
odhcrcntc, perfumado e llmncia a cutis. 



JORNALISMO SEM IDEAL 

O "Jornal Pequeno", de Recife, 
continúa, ao lado do "Jon1al do Com­
merc!o ", a se occupar dos aconteci­
mentos da Parahyba, deturpando os 
factos e contando historias para illu­
dir a bôa fé do publico pernambu­
cano. 

Folha de poucos leitores, recorrendo 
sempre ao expediente da colla e da 
tesoura, que são os principaes ele­
mentos da sua secção telegraphica, o 
vespertino recifense no começo da 
campanha inclinou-se por uma neu­
tralidade pittoresca procurando de­
monstrar que nenhuma prevenção ti­
nha contra o poder constituido da 
Parahyba. 

Recebendo inspirações dos que fa­
zem o " Jornal do Commercio", a ga­
zeta dos il"tnãos Medeiros descambou 
logo para o terreno apaixonado, com­
mentando os factos a seu gosto e fe­
rindo a verdade. 

Diariamente, se escrevet:1 all! as 
notas mais inverosimels sobre os fa­
ctos occorridos em Prlnceza, com e 
objectivo de preparar uma mentali­
dade contraria aos interesses da nos­
s:i terra. 

O "Jornal P equeno" declara qm 
mantem correspondentes telegraphl­
cos nesta capital e cm Princeza. 
Custa a crer que esses telegrammai 
sejam realmente transmittidcs. 

Na edição de ante-hontem do citadc 
orgam foi estampado o seguinte des­
pacho telegraphico: "Parahyba, 18 -
o espírito publico está muito appre­
hensivo com os ultimas acontecimen­
tos entre elementos do presidente 
João Pessõa e soldados do exercito". 

Nunca o espirita publico esteve tãc 
sereno e calmo ao lado do presiden­
te João Pessõa, apoiando-lhe as atti­
tudes de defesa da autonomia do Es­
tado. 

Seria conveniente que os irmãOf 
Medeiros viessem até a nossa capita: 
para verificar in loco a mystificaçãc 
de seu correspondente. 

o que elles encontrariam em nos­
sa capital era o povo todo entregue 
aos seus labores; festas em os nossos 
clubs sociaes; retrêtas aos domingos, 
com o comparecimento de gentis pa­
trícias; diarias manifestações de a­
preço ao presidente do Estado, pelos 
seus gestos de desassombro e bravura, 
contra a prepotencia do sr. Washin­
gton Luis. 

Isso é que o "Jornal Pequeno'' con­
stataria, sem grandes canseiras. 

E se quizesse ser fiel é. verdade e 
justo nos seus commentarios os res­
ponsa veis pela gazeta pernambucana 
mudariam de rumo, divorciando-se 
dos processos mentirosos. 

Mas, naturalmente, essa orienta­
ção não agrada os jornalistas do •· Pe­
queno", que estão muito ciosos do 
controle dos outros irmãos Pessõa de 
Queiroz ... 

---(:)---

DESORGANIZAQÃ O 
ADMil!STRATIV A 

Já era tempo de os responsavels 
pelos negocios publicas federaes dei­
~.arem a politicalha e se entregar á 
economia interna de suas repartições. 

O unilltarismo em que se collocaram 
servindo de régulos para as re çõe~ 
entre os liberaes chega a irritar os In­
dividuas mais pacientes. Nos Cor­
reios, por exemplo, o rigorismo do sr. 
Taveira vae a ponto de estabelecer 
por sua conta propria uma exdru.xula 
censura na imprensa, sómente para os 
jornaes llberaes. Por outro lado, os 
funccionar1os que tiveram a dignidade 
de votar na chapa da Alllança re­
ceberam o premio dessa lndependen­
c!a, que para logo os distinguira, dos 
que andam de bocca aberta, para os 
superiores, nas constantes persegui­
ções que collimaram em medidas ar­
bitrarias. 

O Telegrapho, sob a orientação do 
sr. Tlnoco, o homem que affrontou 
tão cynicamente a familia parahyba­
na, também se assignalou por uma 
série de demissões e remoções que bem 
marcaram o programma da acção po­
lltica do sr. Washington Luis. Aqui 
ficaram só os funccíonarios que fa­
cilmente se accommodaram ao pen -
sarnento do Cattete na suave att!­
tude de acompanhar o govêrno, em­
quanto os que resistiram ás solicita­
ções menos superiores e qulzeram por 
uma questão apenas de firmeza de 
caracter ficar com a Parahyba, ap­
plaudindo a administração probldosa 
ão sr. João Pessóa, foram tangidos 
daqui para fóra, e hoje distantes sof­
frem a punição de tão degradante 

A UNIÃO - Sexta-feira, 20 de junho de 1030 

I luclando pela Piiahuba I 
Em todos os tempos e em todas as pelejas em que se ha 

empenhado, tem sido "A União" o orgam ele defesa das aspirações 
e interesses maiores da Parahyba. Aqui é a nossa tribuna, elondc, 
numa renovação constante de actividades e energias, vimos sus­
tentando á porfia a lucta no terreno das idéas pelo soerguimcnto 
moral e material da nossa terra, defendendo-a e defenden o o 
brio e a dignidade do povo contra o cgoismo e a inveja, contra 
o odio e o despeito, contra a violencia e a desordem. 

Uma coisa nos honra: nunca proYocámos, sempre nos de­
fendemos. E sempre fomos serenos e justos com os contcndcrres; 
raramente, energicos e severos. 

Se o nosso revide alguma vez foi rude, foi porque maior foi 
a affronta e maior a revolta que sentimos. 

1 'a grande lucta eleitoral em que a Parahyba foi parte, 
nenhum interesse logrou desviar a nossa orientação. 

Dentro do critcrio de tolerancia e respeito que é do nosso 
programma, sempre tratámos ao magistrado supremo da nação, 
aos candidatos e aucloridades publicas com a consideração e di­
gnidade que nos mereciam suas pessoas e cargos. 

Ainda hontem, cm lelegramma ao deputado Araújo Cunha, 
acccntuaYa o sr. presidente do E ·Lado a galhardia dessa conclucta. 

tal modo de proceder não fizesse parte da nossa eco­
nomia moral. isto r, se não tivessemos por norma acatar e respei­
tar a quem merece acatamento e respeito, também não haveria 
mothos para nos vollurmos e ntra certas aucloridades federaes, 
desde que continuassem ellas dentro da orbita de suas funcções, 
não se dei ·ando influenciar pelo facciosismo da lucta política 
a sen iço de uma da correntes partida.rias. 

Porque? Porque haveríamos nós de offendcr gratuitamente, 
contrariando a nossa índole, afeiando o decôro dos nossos 
costume '? 

A Parahyba, no prelio que se abriu cm torno á successão 
presidencial da Republica e em que lhe coube Jogar prepondcrant , 
não precisaYa de recorrer a processos de mesquinha politicagem 
para triumphar. 

A nossa victoria nas urnas estava assegurada, tinha que ser 
como foi e magadora, incomparavelmente brilhante, porque o sr. 
João Pe sôa, candidato á Yicc-presidencia da Republica e chefe do 
partido dominante, não dispunha só dos suffragios dos seus cor­
rcligionarios, mas da quasi unanimidade do eleitorado para­
hybano. 

Ficou para ahi, entre traidores e dcscontenJes, um punhado 
de joio ... 

Porque - é curiosa a observação - ha indivíduos appa­
rentemente sãos e physicamente normacs, mas que não passam de 
phenomenos teratologicos, verda<leiras aberrações no sentido mo­
ral: são os que têm a barriga no cercbro e o cerebro na barriga ... 

O relêvo da nossa conducla, altesta-o a maneira como temos 
tratado as auctoridades também federaes que, antes, durante e de­
pois elo pleito presidencial, se conservaram e conservam dignas 
de si mesmas e á altura dos cargos que occupam. 

A ellas não lhes fizemos a mínima censura, nem um laivo de 
resentimento lhes mostrámos. 

Mas não podiamos dispensar as mesmas attenções aos que 
lrairam a bôa-fé com que deviam desempenhar o cargo, aos que 
perderam a compostura, aos inlrigantes e mesquinhos, aos que 
e rebaixaram ao papel de vis instrumentos. 

Futil o pretexto de que cumprem ordens. 
Também cumprem ordens os outros e têm maiores respon­

sabilidades aos hombros: mas não se lembram de asylar-sc na 
ca erna; nem de encher de força armada as suas repartições, 
onde se guarda a fortuna da nação; nem de transformar-se de 
auctoridade administrativa em aucloridadc policial com a "orde­
nança" dentro do automovel, acima e abaixo ... 

De um povo ordeiro e bom como o nosso não ha que temer. 
Mas, cllcs sabem porque andam assim prevenidos. 
A psychologia dos culpados caracteriza-se pela inquietação 

constante que os salteia. Temor vão, mas a que n'Ío póclem fugir. 
Não é preciso que a jus liça os persiga: o arrependimento 

do mal praticado, a reflexão, o remorso foi-os , êr cm ludo que os 

rodeia, no chão, nas folhas, nos ares, o punhal da , indicla, o la­
tego do offendido, o anathema da sociedade, a punição ela lei. 

rios que têm como profissão de fé o 
rigoroso cumprimento de seus de· 
veres, foram dispensados sem outro:; 
motivos que justificassem tal pena, a 
não ser o seu credo politico . 

Nessa mesma repartição a sorte do& 
que suffragaram a chapa perreplsta 
é dlfferente. Agora mesmo o sr 
Atallpa, cuja preoccupação maior do 
seu cargo é a descoberta de contra­
bandos, fecha os olhos, por exemplo, 
á demorada ausencla do fiscal do 
sello adhesivo, sr. Eduardo Plnto, que 
goza as delicias da Avenida Central. 

Sem estar em gozo de férias, sem 
licença e sem ter pelo menos atten· 
ciido a um chamado de qualquer mi­
nistro, o ex-redactor-chefe do Dia-

gens de ser correl!glonarlo do !iCH 
chefe. 

Magnifica essa Republica do sr. 
Washington Luis ... 

---(:)---

AMAZONAS, DUAS VEZES INFELIZ 

Os jornaes que acabamos de rece­
ber do extremo norte renectem com 
extraordinario reall~mo a situação 
economlca angustloslsslma do Ama· 
zonas. O velho e tradicional orgam 
da opinião amazonense Jornal do 
Commercto, em gordo editorial, elu­
cida algumas razões decsa profund11 
clebacle financeira, que nlanceia a vida 

---·-------
ctro da mlserin. no hr do todos os seus 
habitantes. 

A causa apontada da ruína é a de­
preciação da borracha, cujRs qua­
lidades inferiores cst5o a:nontoa­
das pelos seringaes e :>hi a1)odre­
cerão, uma vez q~1e o seu transporte 
ficaria mais caro do que o proprio 
producto. 

Os parahybanos só p6dem lamentar 
esse desastre, pelo muito de sympa­
thia que lhes merece o po o amazo­
nense. E també n porqu u ruína al­
canç:>, com certeza, mt itos c,os bravos 
filhos do Nordél.tc, emigrados parn o 
Inferno Verde e que 1li vivem á 
custa do esforço estenuante do seu 
braço. 

Mas a causa da derrota economica 
amazonense não está sómente na de· 
preciação da borracha. Ou antes nes­
ta ha UP1 g ande responsabi!icl?.de 
no desamparo completo em que tem 
timbrado cm den..ar esRe producto a 
dcsidla imp rdoavel do govêrno fede-
1al, que so se preoccup;i. em arranjar 
emprestimos externos para a garnn­
t!n do café e sioclts de café para ga­
rantir novos e:-nprestimos externos. 

A borracll:i, esse producto longinquo. 
dos lOnP-!nquos filhos da terra :lln.r;:>da, 
pouco se lhe importt~ que cala por 
terra, que dê á garra! 

E o que é mais trist" ainda é vê:· 
como os actu cs governantes do An•!l· 
zonas, cm paga desse desprl'SO :wil­
tante, por um Est-1do que se incl(;e 
entr os cntnados da Rrpubllca, na 
feliz e:,pres uo do senador Epit:lcio 
Pessõa, ~e e! ~c1obram em 1msilla11lmcs 
attltuder d servilismo para com o 
govêrno federal. 

Na questão da succcssão foi o que 
se viu. O officialismo amazonense 
formou, máa grado a repulsa formal 
do soffredor povo Eeptcntrional, na 
caud" dos 17 governadores sem von­
tade. 

O ! ... c;amcnto ahi está e é clamara­
m: o Ama;;onas se estorce na mais 
te:ric, miscria. O govêrno federal ri. 
Ri e manda o seu pupillo - felizar­
ci o e a:1::ilgcsico - o sr. Julio Pres­
te.;, par,t os E, tados Unidos, sondar 
a possibilidade de novos emprestímos, 
levando a bordo do navio em que 
viaja a companhia amavcl de lindas 
manicures ... 

E o povo do Amazonas canta a gar­
galhada sinistra da fome e da deses­
peração 

Grande Republica esta! 

BREVEMENTE 
"JORNAL DO NORTE" 

De CA.}fli; FILHO 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os Begulntes car· 
ros: 

. -5-2:J, 352-:.!0. :.t!:!-2U, 1·1-31 
21 1-20, 258-20, 278-20, 207-20, 356-2~ 
210-20, ::'1-.2n. 4!l-20. :n8-20. 245-11 
26G-30, ~54-20, 342-20, ~59-20, 25ü-20, 
230-20, 233-20, ',,7-20, A0-'..0, < -20, 
319-20, 5-15, 236-20, 56-2~. -21-20 

A: - 445-20, 38-18. 465-20, 436-20 
·101-20, 411-20, 43'7-:!ú, 433-20, 467-2 ). 
4 5-20, 424-20, 419-20 

e: re-~o. 141-20. 1s1-2~ 58-23. 
22-'.l:i. :il-20, 132-20, 2:!-1, 3!)-20, 136-20, 
!01·20, 'iU-':32. 

---(:)---

O Jorn I 
i\fais um anno da sua lra­

jcetoria de imprcns:1 al'ah:1 
ele completar o() .Jornal, fo­
lha de gra1 dr co1H·eilo que 
rilwdccP :'1 oricnlnc:io e con­
l role do , ihi'anlr jo1'" ll°'>l:1 
sr, .\s.,is Ch:tll':111Ll"Í:,nd. 

Cssr .1conlecin enlo mar­
ca llll:t phnse de <'. !raord1-
11ario r<'ll'\'o no·, annacs d:1 
imprcmw brasileira. ond<' o 
jornal dC' Assis Chall':n1-
hri:1nd o"ctqi:l. um plano de 
111< l"<.'Cido dl'sl:ic!t1 1·, pelo pa­
pl'I de or1 n(ador q,H' lt rn 
dPs<•11tp<'11h:1clo nas dil<'s 
infrlh•,·Luaes. 

Hegi-il:1111os, com prazer, 
o auspicioso fado, l:tnlo 
mais quanlo, no adual lll<>· 
menlo da vicia nacion:il rc'­
puhlicana, o O Jornal ns-
1rn111iu 11111 posto dr grande 

.tlir11<'i11, dcft•111lendo os 
pri11cipios da Allia11<'a Liht•­
ral, com o ,igor t' o c11lhu­
si:is1110 q11<' lodos <'Ollhccc­
mos, postos l:1111h<'.•m ao S<'r­
vico da causa da autonomia 
d:( Paral,yba. 

3 ·~--·---·-~·-.;~--
1 "0 Diario" 
1 - -0-):(-0--

IJ,11 11ov,1 01•g11u1 dtt 
! itHJJlºCIISII ttÍff!JOUntl 

1 
1 
1 

Acaba de apparccer cm Maceió o 
"0, Dh~io .. , \CSpertino que obedeC'.! 
á airccç· o do jornalista Primo Villa.; 
Lúa~ .. te:it.10 como redactor-chefe o sr. 
B.1r1~to Fa'cúo, 

E:u um dP seus uHimos numeras, 
chcgadcs hontcm áz nossas mãos, trnz 
Q novel conJrade vibrante artigo t\) 
deffr.a d" Parahyba. 

ENCALHOU NO CONGRESSO 

O PROJECTO DE AUGMEN­

TO DOS VENCIMENTOS DO 

FUNCCJONALISMO? 

Que pretende fazer o govêrno a 

respeltó? 

RIO, 18 - Commentando o 
facto dr nio ter sido dado an­
dame to pelo Ccngre~so. ainda, 
ao ))rojecto de augm~nto dos 
vencimentos e o íunccionalismo 
J>ublico, "O Globo" diz: 

"P.1rece que o go,·êrno reta1·da 
:i inf'orpo.-ação desse augmento, 
t.:-.1 ·cz cogilando de conccdd-o 
sobre outras bases. Ou será gue 
nuo o concederá este anno?" 

"Jornal do Nort e" 
11 s11ti ci1•c•11lttção 

ttlntlti_este u,ez 
Ainda este mez, deverá circular o 

"Jornal do Norte", orgam polltico de 
combate e informativo, que terá como 
seu director o nosso confrade Café Fi· 
lho. 

Além da secção politíc.a, o "Jornal 
do Norte·• manterá secções cm que ~e 
discutam os interesses do com;ncr­
cio, da industria, do operariado, pu­
blicando, em parte especial, notas de 
l1umorismo político, onde collabornní. 
o apree1ado "Joca Pinto.. na secção 
de bilhetes de sadio e leve humorismo. 

"Jornal do Norte. servindo ás classes 
pobres publicará, gratuitamente, an­
nuncio:· de operarias que se encontrem 
<1-scmprcgados. solic1ta11Lio co!locação. 

Por estes dias será ínstallada a rc­
dacr.ão e gerencia do "Jornal do Nor­
te", onde os interessados deverão levai· 
as suas publicações. 

O nosso confrade Café Filho pedc­
nos par:.t avisar ás pessõas do inte­
rior ão Estado que lhe têm escripto 
pedindo assignaturas, que no rcgisLo 
.,er.~l de ns~ignaturas do Estado, serão 
tomados os nomes de todos os ;;olici­
• ntes. 

----(:)----

BALT 
do mundo: - E' um 

•'m cie enrêdo policial, que se re­

"Il'menc':i. ccmo uma das melhores 
!)!'Od11cções da "Fo.···. 

un, c1!m.c que abalou a sociedade 
1~~w-yorkina. praticado por um mil­

lionario ... Uma multidão de curio­
sos e interesRados yac ao Tribunal as­
sistir ao sensacional julgamento ... 
As edições dos grandes jornacs arre 
b:itadas pelo porn ... E outros qua­
dros de sensaç'lo app:, reccm no de· 
correr dessa fita . 

Tres .arti::;tas de mcrito são vistos 
ll",~l' f•!m · Mar Dun:-::m, Edmund 
Low,• e Warne:· .c.1 ·ter. 

E~tá d1\'J,Utlo cm 6 rarlc:.;, que obe­
d"cernm .i. dirccr; io de John Blys­
t.onc. 

No começo dn sessiio "Fo.· Jornnl 
n. 9x48 ", 

N;J 1''<'1i!)p~a. ser(1 fóc:::.dn hoje tam.-
1:ém uma bõa producção da "Pathé 
De Mille", sob o titulo Fr<'mltos de 
Amor ou A fortaleza ncr<'a. 

Rod Ln Rocque, artista dr primei­
ro linha. ao lado de Lupc Veloz, uma. 
bella. me,·icana, e do traglco Warner 
01,md, appnrecc-nos e. ·ccllentc no seu 
papel de heróC'. Não exaltaremos se 
dissermos que é um dos seus me­
lhores trabalhos. 

No inicio da sessão "Fax Jornal" 
9X46. 

No São João, um progrnmmn Ynria­
clo. 
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A NOVA :PARAHYBA 

10'.-JlllU!&:1JUCDLUPINDIBOll·· ll':6l9 

JIL W AQUIII &~OI.A. 

\ u!mG~ P~~~,5~~~~ .... j 

1 
pet'ua e Victoria. 1 

Conjuncto ideal de perfumes supe-

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crianças. 

I riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as cnsas de 1• ordem. Bu1 1110111 Pinheiro, n. 184. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM 11 & NOVA PARAHYBA" 

laa M1ol1l Pinheiro, SOS -f P&llBUi 

/ose Justino Fifh,, 
wspacba.,ttU estadual 1- Commlssões, 

Representaçllcl, Coltlllgnações e 
Conta proprla..l 

SECÇÃOJ DE ALFAIATARIA DE 
1.• ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
fACflDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

os CIOARROS APBOVEITEM~ftlftVIRNO 
DO IS AMIGOS Na Sõcled. de AgrlculturalYendem-se lennr· 

ltos de laranJ•s da Bahia a 5$00or l\ A O Ti:~ fo: M R ( V ., e ~l 

E :X P E R. ::l 1\a. E N T .E lll.C ' RUA (GAMA CE !MELLOI 16111 

QE!WEBR4., S6 de Onlmarles 
A melhor e • mala preferida. 

MOVELARIA E SIIIIUIMWI 
l!J:ecutam-se movela de tino 1oeto e alto lw,:o 

OulmarAe• a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, ». 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBGRE &. COMP. --·-­

Rua Pructuoeo Barbosa, na. 19 e 22. + + + + + Telephone, 2, 
..::smerada fabricação de pães, bolachlnhaa, biscoitos, etc. --

Rigorosa pontualidade na entrega a domicillos nesta CAPITAL e em T AMBA ú. 

Ba boa.r1a.1san. tar1 tens e 
B Moraes & Cia. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

mportadorce e esportadorcs de IXARQUE e flA.RINHA DE 1Rl00 
: outroa generos de estivab 

EM PRESTlÇÕES D! 3$ POR QUINZENA 
PROCUREM O AGENTE J. PEDROSA 

Praça Venaaclo Neiva, 74. End. Tel : HOIU.ES!- RlJA DES. TRINDADE, 77 e Rl, 

C,&§A. DE LOIJBDES 
/ollo Serrano ~ Amtra~ 

rabrlca d1 vel111 e artigos funebre, 
e rell~OIOS. 

Raa Oama e Mello, a.• 1~ 

O IPARAIZIO DAS MODAS:: 
B0111.0FF & 1 111.0BEXNOS 

Casa espACialista em fazendas finas, miudezas, Japa.s e agasalho J,I 
P R E Ç O S I NA C R E D I TA.V E 1 ~ 

Rua. Barão do Triumpho, 441. 

~--------------------------------
FABRICA DE B&:BIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os. de 
L. C,arvalho & C,, ª 

Raa da Republica. 133 - Telcrlionc, 7 

End, tclq, 1 Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PART!! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BALNBA DA 111.0DA 
Rico sortimento de!lseda., estcaogelr&a.\e 

aaclonaes. 
Orandts novld•du clfÇ1/0rmai:~ chapios 

par<1 sthhora • • 

Rua Maciel Pinheiro, 206, 

''DIOGO" 
o E' o calçado que todo o 
parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais ecotlomico 
O mais commodol 

O mais elegante 
O mais barato 

FlA B R 1 C A A :v A P O ~ 
Rua Amaro Coitinho, 304.I 

1 -.:::r. E:x:c1a.., g_ ue:r ouvi:r 
u.::cn.a. verd.a.d.e ? 

I 
Pois ouça. e a.::prove1 te: 
iv.cANTEXGA. Só ------1--~-

MODISTA 
Madame Rita Ca.mará, conhecida 

modista par11.hybana, tendo transfe­
rido sua residencia de Recife parn 
esta capital, of!erece os seus serviços 
na confecção de toilletes para baile;;, 
casamentos e passeios, a preços muito 
modices, podendo ser procurada pro­
vlsoriamente á avenida General Oso­
rio, 61. 

1 
1 

Esta á venda I 
O predlo n. 1186, ~t-. f.\18 ,Jíi ~e Mn1G, 1 

tt>ndo eommodos p!lrà" pêque.no ra-­
m111Jl. e ajfua encanada. Dlr1Ja-se o 
interessado á gerencia desta folha 
paro Informações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
TAL - Ca!é Filho tem para vendei· 
011 pennutur duas propriedades onu 
Natal, sendo uma. no pcrimP.tro ur­
bano com bastante terreno para pla,!l · 
tações, muitas fructeiras, agua, ca~a11, 
etc. ; outra a trP,a kilometros da <:l • 
dade, com casa, agua, etc., propr1a 
para creação. A propriedade locallza-

• da na cidade prefer11-se permutar 
com úm sitio nesta r.e.pltal .. 

Escola "Smith Premler" OfflcJat -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographla. e tachygraphla, a reali­
zar-se no fim r.lo corrente anno, a­
cham-se abertas até 30 deste mez -
Hortense Peixe, d1rect 

VEl'IDE-SE OU AL -SE uma 
confortavel casa com ter propr1o 
iane:i.da e com bôas lnstall ções d'a-
1rua e luz e com alicerces para levan­
t11r sobrado, ó. rua Earão do Triumpho 
433, a tratar na mesma. ' 

Vendem-se mais alguns moveis como 
sejnm guarda-roupa de páo sctim, com 

1 

& 7 M&i!W N WHiiiWMME IMid& 

LLOY MACIO L 
s:o C I E D A D E ANO N Y MA 

B EDi! - Avenida Rio Br'\nnfl', t08 e 108.: 

Possúe armazrne naa Dncza do Porto. r;o Rto de Jandro a dlsposlcão dos 
1ena em barca dor .:a e, rc' ebtd'lres. 

--o--o--

1,lnha~eelere:de pa.s••aelros • eara11 entre 

ae"1fe,e Porto Ale,rr• 

P..,,._.em • .. mente de t.• el ... • 

Paqnete - Ara9atuba- Esprrado em Recife no dia 9 de 
junho, ás 15 horas, aabirá a 11 li noite, para : Maceió, a 12; Bahia, 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Grande, a 20; Pelota!, a 20; 
e Porto AICEte, a 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Carg11eiro Campeiro 

l!aperado de Porto Alegre e "~cala, no d!a 14 de junho, ~a-
hlrll no me11mo dia, pera : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, San­
toi,, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

LINHA Pará-Rio Grancte ~ 
Cargueiro Donro 

Eeperado do Rio Grande e escalP, no dia 15 do corrente, sahlr:1 no 
mesmo dia para : Ceará, Maranhão e Pará, recebendo tambem carj?a para 
Santarem, Obldos, Parintins, Itacoatlara e Manáos, que scrll cuidadosa­
mente baldeada em Pari. 

Aõt::NTES - WUUams & ~o. 
frac:t 15 de Novembro n,o 87 - Telenbona n.o :!16 

..:.\IXA POSTAL, N.0 3~ 

Companbla Naclonal 
de 

Navegação Costeira 
Ead. T.!11. - COSTEIRA l el1phm 1. a.1 

S!~VIÇO o:e PASSAG EIAOS E CARGAS 

•A companhia nlfo se responsaóiltza pelos r11clbos em protocoUo q,u 
rulo apresentNn a Q.SS/g]ultura de um seu f unccionarltJ,• 

VA.PORES E•PBR4.DOS 

Paquete ITAPUCA 
Sahlrá no dia 19 do corrente, para Re­

elte, lllaeel6, Bahia, Victoria, Rio de ~a .. elro, Santos, 
Paranquá, A.ntonlna, FlorlanopoU.s, Rio Grande, Pe-1 
lotas e Porto Alegre. 

-------------------------------
Navio mixto ITAPÉUA 

Sahirá no dia 20 de junho, para Natal, !Naeau, 
Areia Branea, Araeaty, Fortaleza, a1'earahú, Camo­
cln1, Amarraeão, Tutoya, Barrelrlnhas, ~ão Ln•z, AI· 
cantara, São Dento, Guimarães, Pinheiros, Cururupú, 
Turyassú, Carutapera, Vlzeu, Bragan~ e Belém. 

t 
Paquete ITAJUBA' 

~Mhirá no dia leG do corrente, para, Recife, 
llaC'eló, Wl.ahla, "letorla, Blo de Janeiro, Santos, 
Par~n1tguá, A.ntonina, Florlanopolh, Rio Grande, 
P~lota;,w e Porto &lepe. 

AVwo - A 1lm de entar mallogroa .. emo&rQllet peta& QWlelll 
a Companma oáo ilie respomabt llza, seja que.l t6r a 11aa c.uaa, pede- . 
1e aos ce.rregadores Que provtden ciem para Que suu carau eatejam no 
c..1 ..... do dos vaporei; uo d1a da chega.da. 

P<>~sagens. encommendu e 'l'&loree, pelo escrtpt.ono, atA I boru 
4a ~t:6J,.tera de.s sahictas. 

O!: bCB eollS1gr.atar1oe devem retirar aa 11uu mercadorta. dOI 
Ann .. ?,ellll da Compan.h.li,. dentre do prazo de 3 <i.188 a.l)<>a 11 4eleatSI', 
f.w.d o 4ual lucidua.o as mes!llas em armazenagem. 

As reclamações por avarie., estravio ou falta, devem ser apret1e11-

1 

tlh~ wr ~r>pto, no escr1ptor1o da Agencia, dentro oe 2 diM dep<>1& 

I 
d• to,m•iriada I\ d1,1;cs.rga. Eru!. d1sJ)06içâo não sendo respeita.da fica • 
C;omotl!lh1a l.t.enta de qualquer responsablJldade 

f'II.C'8 me.iE l.n!ormll.Ç()ea, com o AOENTII 

I 
Balthazar 

Palacête da Associacão Commarcía - . ------------
Moura 

a--...e·······································••r• : 

g ,, 

1 
! 

1 
! 
o 
o 

"SYNDICATO CONooq LTOA." 
LINHA DO llOBTB - GHorario semanal) 

IDA: Pan1oa Ido Ri o quarta-feln - 6,00 ooni-
lde Victoria - - 9,15 • 
I• Caravcll.u - • - 11,30 • 
• Belmonte - (- 13, 15 
• llbéoa • - 14,30 • 

• • Bali1a - quinta-feira - 6,00 
• Aracajú li 2 • - 8,45 

• • Maceió - 10,30 > 
• • Recife - 12,30 • 
• • Parahv~ - • - 13,30 

Chegada a Natal • - 14,30 • 
F':_ '1'01,T &. : Puuda de Natal ldorJ!n~ ,- 6.00 

• Paraby')a - • - 7,15 • 
• Recife • - 8,15 

• • Maceió • - 10,15 
• Araca1ú - •I - 12,00 • 

" • Bahia se-gund~ feira - 6,00 • 
• lllléos - 7,4.5 
• Belmonte - - 9,00 

• • C:iravellas- - 10,4.5 
• • Victoi ia - • - 13,00 • 

Cheeada ao Ri o - 16.00 • 
Em ligaçõ.o com o twn<rio da linha o.o sut, RiD- Porto-Alell"t, na I 

StXia1tira.-Passagtns, carga e correspl>rulmcia, para Nata~ atl ds 10 
lwras dt quinta-jwa,· para o sul. até ds 17 h ,ras do ~hC'do. 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 

Rua 5 de Agosto, 50 - l 'ARAHYBt. 
Companhia Commercio- e Industria Kroncke I 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••e•••••--•••• 
i 

e inoustria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agenlt das companhias dt vaportS: - !Worddeutscher 
J,loyd Bremf'D - Pe•efra Carneh'o 
& e.• Limitada (CJompa nhla, Com· 

merclo e l'Wawega9ão) 

Agente aa companhia dt stJ!Uros: - ·.r,.111 lllrf­
ilNh & llereantlle lnMll\ran.--, ~o .. pa11y 

Lbtdled. Loudre•. 

[scrlr,torlo -- RUA 6 DE AGOSTO t.J, 60 
C41XA 00 CORRl!JO ti. O 
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VJ:DA 
Jurisprudencia 

Comarca de Santa Rita 
Acç,u, ,le 1·eivi#1diet1ç,10 

SENTENÇA 

Dos presentes autos evidencia-se 
que d . Maria da Conceição do Amor 
Divino, viuva de Franklin Gomes da 
Silva. Thereza Maria de Jesus, Mana 
da ConceicJ.o do Amor Divino, filhas 
e herdeiras de Joaquim Francisco 
Gomes, propuzeram no termo do Sa­
pé, desta co1narca, a presente acção 
ordinaria de reivindicação e indem­
nização para o fim de lhes ser resti ­
tulda uma parte de terra no Jogar 
"Curimataú ". daquelle termo. ha,·ida 
por successiio legitima por morte de 
seu marido e pae. 

Na petição ülicial allegam os auto­
res que sempre tiveram poss<> e domí­
nio na alludida parte de terras a qual 
foi inventariada por mort'l de seu di ­
to marido e pae e a sentença que jul­
gou a partilha já havia passado em 
julgado; que José Bento. quando o 
marido e pae dos requerentes adoeceu, 
começou a perturbar a posse que ti­
nha na citada parte de terra; que 
com a morte do ma1ido e pe.e dos sup­
plicantes o reierido José Bento. posi­
tivou os seus propositos exoelindo-os 
do que lhes pertencia e mandou cer­
car como se fosse sua, a parte de ter­
ra em apreço; que não obstante os 
meios successorios empregados para 
conseguirem retomar o que lhes pe!'· 
tence, nenhum resultado obtiveram; 
que tendo José Bento, fallecido. a re­
ferida parte de terra se encontra em 
poder de sua viuva e filhos que man­
iem os mesmos propositos daquelle; 
que alem da reivindicação requeriaa 
querem que lhes seja pago todo pre­
juízo que soffreram em consequencia 
do esbuiho. 

Juntaram os autores cinco docu­
mentos. Accusada a citação da viuva 
e filhos de José Bento, feita por pre­
catoria dirigida ao dr. juiz de direito 
da comarca de Itabayanna. apresen­
taram estes, por seu advogado. a con­
testação de fls. 30 a 32, na qual al­
legam: que a pretensão dos autores 
não tem fundamento legal, por ser a 
acção de reivindicação mcabivel n:> 
caso, por quanto de accôrdo com a ju­
risprudencia do Supremo Tribunal 
Federal, faz-se preciso que o immo­
vel pretendido seja descripto com os 
SP.Uli caracteristJ.ços e confrontac;õti; 
que as escríp,uras e formaes dei- par­
tilha juntos pelos autores se referem 
a parte de terra em commum na pro­
priedade "Curimataú": que a acç:.o 
apropriada seria a de demarcação ou 
de divizão; que a acção de reívinda­
cação não é pratícavel con':ra o co­
proprietario da co=: que os autores 
nenhum direito tem á parte alludida 
na petição de fls. que os supplicantes 
adquiriram por escripturas publicas e 
particulares a propriedade .. Curima­
taú" com lim1t€s exactos e conheci­
dos. 

JU11taram o:; réos 43 documentos . 
Os autores replicaram por negação. 
Na dilação probatoria fora,n en-

oueridas testemunhas dos autores e 
dos réos. 

Os autores arrasoaram longament~ 
defendendo os seus direi tos. e os réos 
procederam do mesmo modo, accres­
centando que a nullidade da acção, 
decorre não só de sua impropriedade 
como também da falta de citação do 
representante legal de um menor que 
figura como réo. 

O que tudo visto e devidamente ex­
aminado: Preliminarmente: - Con­
siderandQ que a impropriedade da 
acção arguida pelos réos não proce­
de, porque a acção de reivmdicaçã<t 
é o meio legitimo pelo qual aquelle 
que tem domínio de qualquer cousa, 
contra o possuidor della, para decla­
rai-o senhor desta e o réo seja con­
demnado a restituir-lh'a, com todos 
os i:eus acce5SCJrios, rendimentos e in­
demnização de deteriorações. <Cor­
reia Telles) "Doutrina das Acções" 

Considerando que cs autores decla­
ram com precisão qual o seu domínio 
nas terras ajuizadas e os sígnaes que 
os caracterizam, pois se referem com 
manifesta clareza a certo e determi­
nado numero de braços de terra; 

Considerando que no caso vertente 
a acção uzada foi a ordinaria que é a 
competente, e em cujo curso não se 
verificou nennuma limitação ao di­
reito de defesa, que foi exercida pelos 
réos com a maxima amplitude; 

Considerando que da mesma fórma 
não se reflecte com evidente proce­
dencia a nullidade da acção pela fal­
ta de curador a lide P citação do cu­
rador geral de orphãos, porquanto o 
que a lei exige é que o menor quando 
autor ou réo seja legalmente repre­
sentado, de maneira que a sua defesa 
fique assegurada, sem nenhuma res­
tricção em todos os termos da acção. 

Considerando que. no caso em fóco. 
o menor accionado, foi legitimamente 
rPuresentado no curso da acção por 
sua propria mãe, que constituiu ad­
vogado não só para si, como para seu 
tH•O filho; 

Considerando que não era o caso 
de nomear-se curador ln litem ao 
menor, uma vez que a este estava re­
presentado n .. ,r sua propria mãe; 

Considerando que na especie não 
tem também relevancia a falta de as­
sistencia do promotor publico, visto 
como o menor estava representado 
por advogado que lhe nomeara a sua 
mãe e que o defendera no correr da 
acção. lAccordam da Relação de Mi­
nas, Revista de Bento Farias. n". 61); 

Considerando que, o compromisso 
ao advogado do menor dantes exigido, 
nenhuma importancia tem no caso 
em apreço, por não ser formalidade 
essencii,J, vist como o do título é o 
sufficiente; 

Considerando que, só são nullos os 
processos nos precisos termos do arti­
go 672. '* 2". e 3°. do Regul. n". 737. 
quando lhes faltar alguma forma ou 
termo essencial. ou for preterida al­
guma fórma que a lei e.·ige com a 
pena de nullidade; 

Considerando que. no cP.so ora ana­
lizado. tal não se verificou; 

De meritis - Considerando que os 
c_nco documentos juntos pelos auto­
res. os quaes se encontram de fls. 4 
a 13 v. demonstram de maneira cla­
ra, precisa e irrefuta,·el que o domí­
nio da parte de terra r~ivindicada, 
pertence effectivamente aos reque­
rentes· 

Considerando que esses documentos 
si.o de tal molde e concentram tão ra­
dicada força probante, que as innu­
meras peças probatorias exhibidas 
pelos réos. não conseguiram destruir 
ou diminuil ao menos, a sua efficacía 
jurídica. 

Considerando que dos seus recibos 
fornecidos pela Prefeitura do Sapé e 
das cinco intimações trazidas á apre­
ciação do julgador, não decorre ne­
nhum elemento probante capaz de 
!ornecer a pretenção dos réos, por­
quanto não servem para transferen­
cia do dominio, que sô se verifica pe­
la transcripção do título, pela acces­
_.ão, pelo o capião e nele direito he-

edUa o. ICodigo Cívil, artigo 530 
Lafayette, Direito das Cousas); 

Considerando que os demais docu­
mentos offerecidos pelos réos, servem 
sé:nente para provar que estes são 

I 
condomínios na propriedade "Curi­
m1•.aú ". situada nos termos do Sapé 
e do Pilar mas não fazem prova cer­
t2 e c:mvL'1cente de que os autoref 
n:'\o sfo titu!a~es do dominio das ter-

I 
r..s que se acham descriptas e bem 
caracterizadas nas escripturas de fls 
-: a 8 e nos formaes de partilhas d 
fls. 9 a 13 \'. 

I Considerando que o formal de par 
tilha junto pelos réos a fls. 124 e 12E 
se refere as terras no termo de Pilai 
c,ade for:un in ·entaríadas; 

Cons,derando que a prova teste· 
munh1l de fls. 138 a 141, produzida 
pe_os autores, affirma a existencif 
dos direitos dominicaes que os mes 
mos tem sobre as terras reivindicada: 
e. que, hoje, estão dentro do cercadc 
dos récs; 

Considerando que essa pro-..a teste· 
munhal não foi contestada pelos réos 

Considerando que as tester,1unila: 
cl.,s réos, affirmam simplesmente qw 
estes são senhores e consenhores d, 
algumas partes de te1Tas encravada: 
na propriedade ·• Cwimataú ", sen 
todavia negar o direito plelttad, ~e 
los autores· 

Considerándo que, a lei assegur u 
proprietario o direito de uzar, 1,. ,.a· 
e dispor d~ seus bens, e de rehavei-o: 
do poder de querr, quer que i'1.Justa 
mente os possua. cCodígo Civil, arti 
go 524>; 

Considerando estes fundamentos , 
mais princípios de direito regulado 
da especíe, julgo procedente a presen I 

, te acção ordinarla para o fim de con 
demnar como condemno, os réos d 
Thereza Umbelina do Espirito Santo 
Correia Lima, referida na petiçáo 
inicial com o nome de d . Thercza 
Bento, e seus filhos João e Cícero 
Correia Lima, a restituln,m aos au­
tores. a parte de terra com,tituida 
objecto da petição inicial, no seu to­
do e a pagarem todos os prejulzos 
soffridc,s desde a época do esbulho e 
as CU!:t.lS. 

Publ\que-se com as devidas intima­
ções. 

Reé'.ressem os autos ao julzo a. quo. 
Fíz as entrelinhas - ~ur·~o. náo, 

mas. 
Santa Rita, 28 de maio de 1930. 
Oct1vio Celso de Novat'i,. 

S11pe1•io1· T1·ib11nttl ,le .11111tiç,, tio llst,ulo 
O conjuge 

herdeiro do 
sem deixar 
cessarios. 

sobrevivo é o 
que falleceu 
herdeiros ne-

Não inventariado o espo­
lio de um casal, dado o fal­
lecimento de um conjuge, 
deve ser partilhado pela 
morte do segundo, embora 

· ôes 

Appellaçá-0 orphanolog!ca da co­
marca da capital. 

Relator, desembargador José No­
vaes. 

Appellante, José Mauriclo da Cos­
ta. 

Appellados, d. Francisca dos San­
tos Lopes Lima e outros. 

Accordam n. 205-Relatados e vis-

e appellados. d. Francisca dos Santos 
Lopes Lima e outros, e 

Considerando que os autos dão no­
tícia de uma acção de partilha reque­
rida pelo appellante, na qualidade de 
herdeiro do fallecido tenente-coronel 
Manuel Maurício Lopes de Lima, cuja 
successão se abriu, nesta capital, 7 
de julho de 1918 ; 

Considerando que dito tenente-co­
ronel fôra casado em primeiras nu­
pcías com d. Amelia dos Santos Lopes 
Lima, e em segundas nupcías com d. 
Francisca dos Santos Lopes Lima, ora 
inventariante; 

Considerando que do primeiro Iefto 
do tenente-coronel Maurício ficaram 
bens, que passaram ao patrimonio do 
segundo, porque não fôram, opportu­
namentc, pn.rLilhadbs com os dois fi· 
lhos. então menores, e havidos da pri­
meira mulher; 

Considerando que o appellante con­
trahiu casamento com d. Francisca 
Maurlcia da Costa Lima, filha do pri­
meiro leito do tenente-coronel Mau­
ricio, a quem sobreviveiu, tendo fal­
lecido em 8 de setembro de 1919, o que 
lhe determmou a qualidade de herdei­
ro della, alliando assim essa herança 
11 parte de meeiro do seu casal - na 
fórrna do decreto n. 1.839 de 1907, o 
Codigo Civil, art. 1.611; 

Considerando que não está provada 
a sobrevivencia do outro irmão ger­
mano da mulher do appellante nem 
t.üo pouco a procedencia da sua' mor­
te. á áo tenente-coronel Maurício, nem 
preLrnde o appellante haver a he­
ranç1.. do mesmo no caso que tinha 
sido usufruída pelo dito binubo por 
força do preceito da Ord. Liv. 4.•, 
Tit. 91, §§ 2." e 4."; 

Considerando que ao tempo da 
abertura da successão do tenente­
coronel Maurício, não estava pres­
cripto, como foi allegado, o direito 
successivo da mulher do appellante, e 
do confronto dos documentos cons, 
tantes dos autos resalta que da maio­
ria della á propositura da presente 
acção decorreu o prazo de vinte an­
nos. quando a prescripçio é de trinta 
annos, como prescrevia o nosso di­
reito antigo, e consagra o Codigo Ci­
vil nos seus arts. 168, n. II e 179; 

Considerando que a materia ven­
tilada e discutida não demanda do 
exame demorado de prôV'as, nem da 
r€spectiva discussão dos interessados, 
e encontra solução na justa applica­
ção dos principies jurldicos, regula­
dores da especie, esclarecida como 
está pela documentação constatadora 
dos actos jurídicos de que demandam 
os direitos successores e patrimoniaes 
de cada um dos interessados; 

Considerando que é evidente que na 
partilha procedida ficou comprehen­
dlda a herança que ca~ia ao appel­
lante, redundando em desconheci­
mento do seu direito, e em augrnento 
dos quinhões dos outros interessados; 

O Superior Tribunal dá provimento 
á appellação para annullando a par­
tilha procedida, mandar que se pro­
ceda a outra, em que seja discriminada 
a herança ma terna, reclamada pelo 
appellante, como successor de sua 
mulher, sem prejuízo da materna. 

Parahyba, 21 de novembro de 1922. 
- Candido Pinho, P . J. 'Novaes, com 
!ator. Bandeira - Bôtto de Menezes 
com restricção. Heraclito Cavalcanti'. 
V. de Tolêdc, Ignacío Britto. 
! •~!Jft - .~1~ JIWllffll'mlT 

O Estado quando actúa 
em virtude de um contracto 
em particulares se submet­
te ás regras de direito pri­
vado e paga o prejuizo cau­
sado, o que é logico. 

Reforma-se a sentença 
appellada. 

Appellação civel da comarca da ca­
pital. 

Relator, desembargador José No-
vaes. 

Appellante, B. Carneiro. 
Appellada, a Fazenda do Estado. 
Accordam n." 181 - Relatados e vis-

tos os autos de acção ordinaria inten­
tada no jui7,o dos Feitos da Fazenda, 
entre partes, auctor e appellante, B. 
Carneiro, e réo e appellado, o Estado 
da Parahyba, vê-se que: 

B. Carneiro, estabelecido nesta ca­
pital com alfaiataria, contractou o 
fornecimento de fardamento á For­
ça Policial do Estado no exercicío de 
lE/18, fixando-se obrigações e direitos 
;t·rtos entre os contractantes; 

O Estado, por seus orgams, encarre-
1~ou á outra finna mercantil de forne­
..:er também roupas á dita força no 
alludido período, mediante contracto 
escripto, que foi executado. 

B. Carneiro, em vista do forneci­
mento do seu competidor, deixou de 
transformar em peças de vestuario 
toda a fazenda adquirida para inteira 
execução do seu contracto, ficando 
com no~a da p;irte del!a, sem appllca­
cão, e experimentou o prejuízo, que 
não teria sido se houvesse preparado 
com essa fazenda a roupa, cuja con­
fecção tinha por certo. 

Além da cessão de lucros previstas 
e calculados sobre a totalidade do 
fornecimento cc,ntractado, allega mais 
que teve de vender com prejulzo as 
fazendas e artigos outros não apro­
veitados por causa do segundo forne­
cimento. 

Para hl'.ver do Estado uma justa in­
demnização do damno que sof!reu, no 
valor superior a 54:275 250, propoz a 
prPsente acçã.o, fazendo citar aos le­
gitimes repre::;entantes do Réo, a qual 
foi pelo juiz dos Feitos da Fazenda 
julgada Improcedente para ser ab:iol­
vido o réo do pedido 

Dahl a appellação que o mesmo B. 
Carnf'iro interpoz para este Superior 
Tribunal, objectlvando II reforma da 
sentrnça da primeira instancla 

Isto posto : 

concurrencia publica, de 18 de dezem­
bro de 1917 (fls. 80 a 81), apresen­
tou opportunamente ao Conselho 
Administrativo da Força Policial, 
assistido do dr. Procurador Fiscal, a 
proposta relativa ao fornecimento de 
roupas ao pessoal dessa corporação 
estadual, por ella obrigando-se nos 
termos do art. 1.080 do Codigo Civil; 

Considerando que elle foi acceito 
pelo dito conselho administrativo, 
tendo sido remettida ao Presidente do 
F.stado, que a enviou ao Thesouro, 
onde se elaborou o respectivo con­
tracto constante ás fls. 10, e em 
observancia do Regulamento Policial, 
baixado com o Decreto n. 578, de 4 
de dezembro de 1912, arts. 288 e 290; 

Considerando que nesse contracto, 
se fixaram as clausulas recommenda­
das pelo art . 304 do referido Reg. 
e pelo art. 177 do Decreto n. 867, de 
10 de novembro de 1917, com os quaes 
B Carneiro se obrigou ao pagamento 
da multa de 25 %, se deixasse de sa­
tisfazer qualquer pedido, ou parte 
delle, dentro do prazo estipulado, e 
prestou a caução devida para a exe­
cução do fornecimento contractado; 

Considerando que esse contracto te­
ve cabal cumprimento por parte do 
appellante, pagando-lhe o Estado o 
que elle lhe fornecera, sem reclama­
ção; 

Considerando que o Estado, com 
desrespeito ao que com B. Carneiro 
contractou, confabulou outro con­
tracto, reduzido a termos perante a 
Procuradoria Fiscal do Thesouro, com 
firma mercantil desta praça, para for­
necimento de roupas á mesma Força 
Policial no período annual de 1918, e, 
em consequencia, essa firma forne­
ceu roupas no valor de 44 : 3395040; 

Considerando que a execução desse 
contracto com outrem, reduziu o for­
necimento contractado com o A. que, 
para executai-o com vantagem, se 
munira do essencial, solidamente pre­
ciso em face do fornecimento do anno 
anterior por elle effectuado, (autos 
fls. 9); 

Considerando que o quanto fome-
· do pela outra firma mercantil im­

portou no tanto diminuído do forne­
cimento contractado com o A., como 
no crescido deposito de fazendas e ar­
tigos não reduzidas a peças de rou­
pas, e na cessação dos lucros previs­
tos pelo não emprego dessas fazendas 
e pelo não preparo technico dessa 
roupa; 

Considerando que não procede a 
a llegação do Estado, de que não es­
tava inhibido de ter dois fornecedo­
res para o fornecimento de roupas á 
sua Força Policial, porque o respecti­
vo regulamento, não auctoriza tal 
procedimento, e a concorrencia pu­
blica, tendente a apurar os requisitos 
de idoneidade technica e econom!fa 
é sufficiente para excluir a faculdade 
descricionaría do Estado, como bem se 
deprehende do acc. do Supremo Tri­
bunal Federal, publicado na "Re­
vista do Supremo Tribunal Federal", 
V. 8, pag. 137; 

Considerando que esse requisito de 
concurrencia, como os demais Jeaaes 
se não positivaram na constituiçã'o d~ 
contractado, ficando com outros o que 
lhe deu uma feição de clandestini­
dade; 

Considerando que improcede a ou­
tra defesa do Estado, invocando a 
nullidade do contracto com B. Car­
neiro, por ter faltado no respectivo 
mstrumento contractual as assigna­
turas de duas testemunhas presen­
ciaes, contra o disposto no art. 135 do 
Codigo Cívil ; 

Considerando que o instrumento 
desse contracto ficou inscripto em li­
vro especial do Thesouro Estadual sob 
a direcção do dr. procurador fiscal, 
por parte do Estado, cumprindo-lhe 
evitar que houvesse inobservancía de 
solennidades legaes para completa ga­
rantia dos direitos e deveres que se 
reciprocamente se estabeleciam· 

Considerando que, assim se~do a 
não asslgnatura. das duas testemunhas, 
não deve ser levada sómente á conta 
de B. Carneiro, que permittiu o con­
tracto de 1917 fôsse assignado por 
empregados do proprio Thesouro, 
como testemunhas, o que se reprodu­
zina no de. 1918, se não houvesse tido 
negligencia de ambas as partes; 

Considerando que o referido termo 
de contracto, escripto por empregados 
do Thesouro, não se equipara a um 
instrumento particular, escripto do 
proprlo punho de um dos contractan­
tes, não demanda como este do re­
gisto para valer, principalmente, con­
tra terceiros, e assim bem se não 
ajusta ao contracto prescripto no ar­
Ligo 135 do Codigo Civil ; 

Considerando que o Estado não im­
pugnou a relação jurldica procedente 
desse contracto com B. Carneiro, e 
provada pelas proprias allegaçôes de 
dC'fesa, e pela sequencia de actos en­
tre as partes occorridas na execução 
que deram ao mesmo contracto; 

Considerando que só para se eximir 
da indemnização solicitada, o Estado 
orgue de nullo o dito contracto, que 
desrespeitou para auctorlzar que ou­
tro participasse do !ornechnento nelle 
estipulado; 

Considerando que também niio é 
acceitavel a allegação do Estado de 
que cada um dos contractos visava 
o fornecimento de peças de roupas 
dllfcrcntes, porque o contrario se 
constata dos autos, notando-se uma 
llgcirn cliffcrença n:i. denominação 
da~ fazendas empregadas e no preço 
de cada peça fornecida, mais econo­
mlca a de B . Carneiro; 

Considerando que se trata de um 
contracto a que o appellante deu cum-
1>rlmento, tanto quanto lhe fôra ex­
if(ldo, e o que o Estado faltou com a 
sua fé, vio_lando-o, o que assegura , 

administração publica, corno resolveu 
o Acc. do Sup. Tribunal Federal, ci­
tado por Felisbello Freire, Const. 
dos Estados Unidos do Brasil, pag . 
26; 

Considerando que o Estado, quan­
do "actua em virtude de um con­
tracto com particulares se submette 
as regras de direito privado e paga 
o prejuízo causado, o que é logico" 
Alcides Cruz, Direito Administrtivo 
Bras. pag. 139; 

"Quando pleiteia, quando possúe, 
quando contracta, o Estado é pessõa 
cívil, sujeito aos principies geraes de 
direito privado" Montellni - Lo 
Stato e il codice Civil v. l.°, 1883, pag. 
53' 

Considerando que no contracto bila­
teraes, cada uma das partes é ao mes­
mo tempo sujeito activo e passivo de 
obrigações, de modo que sem uma 
clausula expressa no contracto, o Es­
tado não podia dividir com outros o 
fornecimento já contractado - Codigo 
Civil art. 1.056 e 1.057; 

Considerando que ao contrario, B. 
Carneiro não incindiu em multa con­
tractual, de modo a determinar a re­
cisão do contracto, sem o qual o Es­
tado não podia ter contractado com 
outro o fornecimento de roupas á 
l''orça Policial, em 1918, na tórma 
das clausulas insertas no mesmo con­
tracto, de n. 2 e 6; 

Considerando que "já no regime 
da Constituição de 25 de março de 
1824, os contractos com os poderes 
publicos, doutrinava o Conselho de 
Estado :" são leis privadas entre as 
partes, criam direitos e obrigações 
que aos Tribunaes de Justiça cum~ 
pre assegurar contra o despotismo e 
a deslealdade de quem deve dar ex­
acto cumprimento de seus deveres. A 
administração publica, pessôa juridica 
quando contracta, nivela-se coni 
a outra parte, em perfeita relação de 
egualdade e com ella, sujeita aos prin­
cipies e regras de direito civil, perde 
a faculdade de alterar e revogar o ~eu 
propri-0 acto por mero arbítrio ou po­
der descricionario". 

Resoluções do Conselho de Estado, 
de 12 de dezembro de 1868, 3, e 26 
de julho de 1871; 

Considerando que o Estado, por 
acto de seus agentes, concorreu para 
que B. Carneiro soffresse perdas e 
damnos na fórma exposta, com lu­
crum cessa1US . 

Quantum mihi abert quantum que 
lucrari potur - disse Paulus, D. 46, 
8, fs. 13; 

Considerando que pelo arbitramen­
to feito se verifica que resulta a <1Uan­
t1a de 11.084$760, calculada na razão 
de 25 % sobre o total fornecido pela 
outra firma, e correspondencia ao 
lucro cessante; assim como emerge 
a quantia de 8:867$880, ou seja 20 % 
da depreciação da fazenda e artilJ()S 
necessarios ao fornecimento, que dei­
xou de fazer , calculada sobre o quan­
to fornecido por outrem; e sornando 
essas duas verbas, dá a verba total 
de 19 :952$640; 

O Superior Tribunal dá provimen­
to a appellação interposta para, re­
formando a sentença appellada. con­
demnar a Fazenda do Estado da Pa­
rahyba a pagar - B. Carneiro o 
damno que lhe causou, no valor de 
rs. 19 :952S640, e as custas judlclaes. 
Parahyba, 30 de outubro de 1923. 

Bótto de Mene2es, P . interino. J . 
J\'ovaes, relator - Bandeira - Jgna­
cio Britto, H eraclito Cavalcanti, V. 
de Tolêdo. Fui presente, J . A. de 
Almeida. 

Confirma-se a ~entenc:a 
recorrida. 

Appellação civel da comarca de 
Pombal. Appellantes Jovencio Tri­
gueiro da Costa e sua, mulher . 

Appellados João Carlos dos Santos 
e sua mulher. 

Accordam n." 267 - Vistos, relata­
dos e discutidos estes autos de appe)­
lação civel da comarca de Pombal, 
nos quaes são appellantes Jovenclo 
Trigueiro da Costa e sua mulher i: ap­
pellados João Carlos dos Santos e sua 
mulher, accordam em Tribunal em 
negar provimento a appellação inter­
posta para confirmar como confirmam 
a senten~a. !llWéll~da que consultou o 
direito das pl11·tes, appllcando a lei 
conforme as provas dos a~tos. 

Custas pelos appellantes. 
Parahyba, 9 de outubro de 1928 . -

J . Novaes, P . Heraclito Cavalcanti, 
relator; Vasco de Tolêdo, Bandeira. 
P . Hypaclo . Fui presente Manuel 
Simplicío Paiva . 

Nega-se o "habeas-cor­
pus" e providencia-se parn 
o julgamento do paciente. 

Petição de " habeas-corpus"', da co­
marca de Piancó . 

Impetrante e paciente o preso mise­
ravel Domingos Chagas . 

Accordam n." 251 - Exposto e dls­
cutido em sessão o "habeas-corpus., 
que a seu favor requereu Domingos 
Chagas, e ouvido o exmo. dr . Procura­
dor Geral. 

O Superior Tribunal nega o pedido, 
porquan~o pelo allegado e provado, o 
paciente e tá pronunciado em crime 
inafiançavel no termo de Conceiçíl.o, 
da comarca de Princêza, posto que es­
teja detido na Cadela de Piancó, e a 
pronuncia não constltue constrangi­
mento illegal. quando não emana de 
acção penal visceralmente nulla. 

A detenção do paciente data de 11 
de abril de 1925, e o tempo d'ahi de­
corrido n'io é equivalente a pena. que 
lhe era ele ser imposta no caso de 
condemnação, nem pode justificar a 
concessão do "habeas-corpus" impe-
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EDITAES 
EDI T1IL- Sec1·e· 
ltr1•it1 ,,,,, s~g,11•t111ça 

;.. e As11i11le11ei11 
Pt1blic1i 

____ ._., _ ............ A UNIÃO - Sexta-feira, 30 de junh:J d.! 1na 
----------------~----------~· ~ ---~~----~------~~~ ____ ,, ___ _ -·------

Alv,.n·o tle Ctt1•v1d/10, pt1l1·~cina 
c,n,stts civeis nest11 (}1111il11l e no 

inte1•io1· tio Estai/o. 

) Poderá ser (procur~ sua res1aencia á j Rua Epitacio Pessôa, 577. 
'-"-~-------.,,-._,-~ ............... 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assistencia Pu­
blicft, d~claro que é terminante­
mente prohibido explodir bom­
bas transwalianas ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
t'ouqueiras, queimar busca-pé$, 
rojõe~ e outros fogos reconhe­
cidamtmte prejudiciaes dentro 
das ruas desta capital ou fórn 
do perímetro da cidade, bem 
àssim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assistencill Publica, 2 de maio ' 
de 1930. - Pelo chefe de secção, 
GaJdino de Almeida Montene· 

I O.ia da Navegaç o Lloyd Brasiletro I 
-e Aoi AEE MATER1-nE . v1êEHTEDE PA-Ül -- 1 · Rro 'DE, JANEIRO . - rARAHYBA 

gro, escripturario. ' 

1 1 
Excursão a Bueraas Ayres 

( P A TRIMONIO DO INSTITU:O DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCJA A lNFANCIA DO l'!STADO DA PARAiiYBA) ' 1 Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
1 1 

Edital n. 11 - "Industria e prof~:ío" 1 
- De ordem do sr. d1:ector desta Re- j 
cebedoria, faço publíco, que se rece- l 
berá, até o ultimo di util do corre:i-
te mez, sem multa, á bocca do cofre j 
desta Repartição, as segundas pres- . 
fações dos impostos de industria. e 
p:.oflssão, referentes no corrente exer- 1 1 

ciclo, maiores de cem mil réis até qul­
r.hentos e dos maiores de quinhentos, dr) 

1 
accórdo com o art. 6, do decreto n. 1 r 

Este estabelicimento (situado em ~alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparclhamento oara attcnder aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei- · 1 

ras feito exc~~soal da casa. 

1 

Preços de accôrdo com as possíbihdades do nosso meio 
1. 609, de 18 de novembro de 1929. 

2.• secção da Recebedoria de Ren- '1 1Te1ephone n. 180 /' 1 

das da Parahyba, em 2 de Junho de 

!:~~ão~ Heraclio Siqueira, chefe 1e ;,,;;e;...,.~--;;;.;;;;;;;;;;_ .... _ ..... __ --------cz;,;;;.,;=---------......,_ ---=-=---=------~ 

EDITAL N. 30 - Instrncção Pu­
blica Primaria - De ordem do sr. 
dr. secretRrio do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente aos 
interessados que, se achando vagas I 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionada.,, são submettldas a con­
curso de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
ta data, devendo os candidatos apre­
sentanm1 nesta Secretaria as suas I 
petições devida.mente legalizadas, nos 
termos do art. 53 do vigente regula-
mento da Instrucção Primaria. 1 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3 • ca­

tegoria. - Sexo masculino das villas I 
de Cat.olé do Rocha, S. João do Rio I 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate- , 
gorla - Sexo femenino da cidade de 
Patos. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, em 7 de maio de 
1::io. - Gutemberg Barrêto, chefe de I· 
secção, interino. 

1 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accclt.a chamados para 
o Interior do Estado.) 

Red. d'"A União" - PARAHYBA 

flll 11 I! llll!ID 
~~ e-. ....... - t~d,i· 

u molea«IM ,. ao e a 11 • typhllll 
11111~«. ..... , t: 

_ ,.., .... _ ......... 
a ·• 

ADVOGADO 

Bel. t,UCLIDES MESQUITA 
Accelta causas no interior 

do eilado 

Duq,ue de Cuias, 25 - PARAHYBA 

1 

COMPANHIA; DE NAVEGAÇACI 

iolro~ e e -----
Li:c.h :E:1o-J9elér.t:&. 

PARA O NORTe PAJIA O SUL 

D paquete "Duque da Caxias" ! O paquete "João Alfredo'' 
Esperado do sul n<> dia 2à rlo Esperado do Qorte no dia 21 do 

corrente '!a.biri nti mesmo dia paro corrent ~:ir.há no mes tro dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e F.kléro. qel"'JfP Macc:16, Bahia e Rio de 

Jmet o. 

Linha. ~a.nãos· Eu.enoa .A.ires 

U p1queta UNTQS 
f.sperarlo do norte no dia 3G do corrcnt"' sahlri no mesmo ata para 

Recife Maceió. Bab Rh Santos, Paran1guá, Antonina, Rio Grande 
Montevldéo e Buc ,os Alrtt. ' 

Linha. :Selém.,Forto .Alegre 

O paquete PARÁ 
. fspei:ado ld~ no~te no dia 27, l9a.hirá no mesmo dia para Re-

cife, Ma~tó, Bahia, Rio, Santcs, Par 11agull, Plorlonopolie, ~lo Grande 
Pelotao e Porto Alegre. ' 

Linha. Fo:rtaleza-San tos 

O cargueiro UBÁ 

Esperado cio norte no dia 21 aahlrll no mc5mo dia para Recife, 
Maceió, Ri'> e Santo,. 

" Companhia recebe c:irgas ara S:111t11rem, l!acoa•Jara e Ma.u<\oe, 
c-orn tran~bordo ern B l~m, e pa II f elolao e P. Al~1 a tnnebordo no 
Rio On::::ic. . 

As reclamaçõce de falia e avarlaq só eerão llcccltaer po~ escrlpto 
o dentro do p"llo de trce dias zr.;6, 11 de!eaf'it. 

~.,. ••maus lnl'or _ 11çõas e• on o •n•nte ,1 

Archimedc Cintra 

,mtpt•rt• t r U! l!Cl1.L rmBEI O ( Ulfldt ia !mcllLfl' C1•aerdal 
de Nn,vembro 

J em.,Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela .Companhia, no proprio navio. 

ID E VOLT 1:120$000 
Reaervae sem demora vossa passagem em um dog acte conlor­

tavcls navios «Almirante Jaceguay•, «Affonso Pc:nna•, Santos•, cBae­
pcndy>, •Campos Salles•, «Duque de Caxits•, «Rodrigues Alvce•. 

8,UIIDA.S DO BIO DE J.&l\EIKO 

«Baependy.- - 3 de junho 
•Affonso Penna» - - - 13 de junho 
«Campos Sa!lcs•- - - - 23 de junho 
«Santos• - - - 3 de julho 

e assim, de dez cm dez dias, escalando c:m Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio Santos, Paranagud, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montevadeo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:AGENTE - ARCUIMEDes CINTRA 

SYPHILIS 
Aboros I Chagas Invalidez ;1 

Rheumatismo ! Eczemas I 
Doenças da pelle ! 

UII. IHORBOB - A SYPHI 
LIS produz Aborto,, encne o corpo 

n,.,,....._.;~.:._-.....;;19 de Chagas, destróe as Gerações, faz 
IIJl"l!M.,..~~~~~ os filhos Degenerados e Paralytl· 

cos, produz Placas, Quedas do c-a-

l !IÍIBDlll~IIIJ!5~~~ bello e das unhas, faz as pessoas 
1epu1mantes, ataca o Coracão,1 o 

baço, F1gadº, os Rins, 11 Bocca, a Garganta, produz o Rbeumatasmo, 
urgaçã.o do9 ouvidc9, Eczema, Erupções da pelle, ,reridas no 

rpo toco, Cr.e:ueira, a L cucun, emflm ataca toJ.o o organismo 
C;O 1\1 ~O USO nc,. 

OU DOS 

e MPRI IDO 14 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 - O sangue limpou de impureza r bem estar rgera 
2.0 - Dess.pparecimento de e9pinhas; eczemaM, erupções 

urunculos, coceiras, feridas bravas, boubaa, etc. 
3,0 - Dcsapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de c1beça. 
4.• - Desapparecimento das manifestações eyphllítlcae de 

todos os incommcidos de fundo eyphilitico. 
5.0 - O apparelbo gasto-Intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

91,1 não ataca o estomago e não cont~m lodoreto. 
E' o unico Dep:.iral!vo que tem attestados doe Hospitacs 

de Cl!pectahetae dos olhos e da Dyspepcia Syphilltitª· 

SANGUE! SANGU~! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNIC:O QIJII ElilTA. A TIJBERCllL08• 

Com o su mo; oo li &11 20 dla1, aot -111 
t.• - Le91ntam11nto 1rer>1I du torça, 1 .-olta lmmedl11ta do 1ppaait1. 
2.111 - OeuppuC!'lm~DI.O compll.'to du dõru cabeça, laaomnla 
de nlffOSl•m . - 3.o - C te radll I da dep .6.IO ocnoa e do 
1mmarreclmento de ambos os sexos. - 4. • - An~mento d1 peeo, 
vulaodo c:le 1 a 8 kl!o,. - 5.0 - Completo rt Jb,leomento doa Ot'it· 
nl11mos enfraqcecldo\ amuçados de tuberc1tlose. - 6.• - Maior rcsla· 
tcncla para o tr balbo bysico e augme:ito de glob,lloe angalncoa. 
As mãea que criam, os ancmicos, :ie moças pallida@, al!I crlançll!I rachl. 
tlcas e ec,crophuloea,, os esgotados, os depauperados, ob~m ame, 
&&lide, vigor e eauizue novo usando SANOUINC L. E' o melhor prc-

nwolva e faz as criançal!I robast 

1 
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Secção L ·vre 

Zé Pereira e o e tu­
Millionar· o A gues 

Desde o dia 9 da corrente que, P,or 
força do Decreto n." 1, baixado pelo 
seu Dictador. Prince:a :;e ;:,rnou u·n 
Est~do inêlependentli!. 

E" uma J Quilombcla de mesti-
ço~ msubcrfl..ín~dos, a C!Uem os re:i.cçio­
P!J.Ti!>S ch11.111p.m de "Lib~··t florcz · 
que força agora as portas da h1stona. 

}i:t;l todas s épocas de asitaçio nn 
vida dos povos ha sempre, a par de::; 
g1:anc'.es lances h"roicc~ e dp~iaticc• 
de"S~s cpiS"od!cs burlescos. t e::;se dL· 
Zé Pereir:i. é de um bw·lesco typico. Tão 
typico como aqucllc d:l Chica da Sil­
va, que tampem ent:·ou na histo,;a. 

Todos o dev~m conhecer. Uma mu­
Iat11, que fót escrava do Padre Rol!m 
e que, pela concupiscencfa d:i. paixão 
de um portuguez millionario, saiu d,J 
cito da escravatura p:i.ra o palacet,, 
µ1ais sumptuoso da época. Pois esta 
mulata, depois da ascenção vert1;i­
nosa, tinha caprichos interessa:1tcs e 
ql\e em alguma coisa se parecem com 
OL qe Zé Perci,1 . 

um dia ella pediu ao amante que 
queria dar um passeio em navío. 

- Oh!, meu bem, nada mais facil 
- retrucou-Ui.e elle - ireir..cs. dar um 
passe10 na Êuropa . 

- Não - respondeu clla - cu que­
ro é aqui. aos olhos qessa creptc guc 
me vlu na miscria, que me \"iu 111 
eito. 

E assim teve o pol.Jrc do portuguc:: 
apaixonado que fazer na r ijresa d~ 
uih to, um grande \ago onde foi con · 
struldo um rlànosinho para cs Jasscic 
cj~ Chica da Silva. 

Z~ Pereira le\'e vontade. sonhou a' -
gum dia ser Presidente de urn ;!l;§taqo 
E esse Estado. é lofrtco, só P,Qal se · 
a Parahyba. Mas, coi'tado, 1), a i•S•l 
lhe faltava tudo. Fülta, a-Ih . cofü, 
i:iiflcxo de !alie ,ci das c;•;ali!l c!c., 
indispensaveis aos homens de go,·cr­
rtó, . a considera~i\O, a symp tiua e ,l 
apoio de se\13 contc1Tan us. deir..ento., 
imprescmdivcts pa!~ a reul,l~:i.çãp dJ 
eu ~§nde iptento. 

}lülf!r§ n01tes ãe,c t~r elle P:.\SSad 
1lagellaão pela impiedade d'> seu so­
nho. E um dia clle entrev~ na trey· 
~ irrea~aç;io U!?l raio de po ib-!­
dade. 

Cheg11 o movimento da Allinnca L,­
beral. Elle esl?cra nalura'imente da :pa­
lavra do presidente Joio Pessba :• 
promessa da !jillo com que tanto :;o­
nha va. 

~ 

Mas. nada. Nem uma palavra. Nem 
um sigr .1!. 

Cc!·tcj·• o presidente. Faz-lhe rei::e­
pc;õ for lida veis. Mas este não se 
ele' ·a ·encer. Acima da côrte das 
rccepçõ,s dos ambiciosos deve estar 
o interesse collectivo. 

El!e se convence entíio de que está 
perdido todo o seu tempo e toda a su:;1 
cera. Mas a occasião é" unica. Nume­
ro um, como o seu Decreto. 

Ninguc:n como elle teve naquelle 
momento culminante da campanha 
liber11l, tio agudo o senso ela ºPl?Or­
tunidade. 

Ej, como diria o presidente João Pe~­
sóa, resolveu cahir de cheio no fundo 
ela coisa. 

Arranjou os motirns, os pretrxtc,r., 
que na sua inconsistenci?. mcntiro~:i 
tiveram variação multipla, romp<:u 
com o seu partido e logo após fei J. 
declaração de guerra. 

lsto já era o effoito dos amores do 
por~µguez millionorio. 

A paixão faz milagres. Venceria. 
com ôs seus c;ipan~as, o dinheiro, r s 
armas e a munição do Paiz, a policio. 
dn presidente Joiio Pes.sôa. Seria c;ue~­
tão de dia 

E 11ssim. por obra e graça da paixüo 
louci>. e cega do portuguez million'lrio, 
seria realizado o seu sonho. 

• fas o tiro. infel!zmente, parn cll~. 
salliu-lhe pela culatra. 

Diante da resistencia esp3.ntosa da 
Parallyba. de todos os seus elem ntos 
collisados ern apoio decidido ao pn::­
sidente do E tado. elle se sente 1en­
cl:io. Mas não titube;a. Ainda ha U!!"l 
l'~mccUo. 

Elle podia, se o quizesse, com .. fu­
fr• amo osq do portt1guez. ser riicsi­
clente de qualquer outro Estado. 

Até mesmo de Súo Paulo. Mas el:e 
não quer. Nem pensa nisto . 

- E I quero ser presidente mas é 
aqui, cle\'e ter exigido ellc. Nem que 
sep. de um Estadosinho feito PCF você 
- meu bem. 

E alli mesmo. onde se achava en­
cur::::Jndo. aos olhos de to.:los que o 
\lr m nasce,, ca:n o apoio absoluto 
do portuguez, la:1çou o seu famos(} 
' Decrefo 11."' 1 ", no qual proclama :; 
inaepcndencia de Princeza. ereandn 
o • do do qual se anru·ou de presi­
dente 

CD' " O Diario", de Maceió). 

f ranci co Xavi r frança Leite 
7.º DJ:.A. 

Aurea Moreira Leite, Ad:meuza e Adazilda, Ernesto Paiva 
e esposa, e Antonia Xavier Fr nça Leite, Yiuva, filha , cunhado 
e irmã· de Francisco Xavier rança Leite, convidam seus pa­
rentes e amigos, para as ístire 1 á m:ssa que em suffr~gio do 
morto, mandam celebrar na egr<'ja do Carmo, ás 6 1/2 horas do dia 
23 do corrente. Agradecem a toâas as pessôas que prestaram seu 
earidosoccnforto e acompanharam o inditoso morto até :í sua ul­
tima morada. 

Antecipadamente, tamLém, agradecem a lodos que compa­
recerem a esse acto de religião e caridade. 

ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADO~ 
NO COMMERCIO DA PARAHYBA • 
Assembléa g(:ra! extraordinaria - o, 
ordem do sr. pres ciente de.:.ta socieda­
de, são convidados todos os i:oc n,; 
quites p:ua uma reunião de Assem­
bléa Geral Extraordinaria a realizar­
se ama'.nhã, 21 de junho, á.~ 19 nora~. 
para at.endcr á requisição de diver­
sos sacias, de accõrdo com o § G. c'o 
art. 5. º. 

Não reunindo numero lei;al naquc:llc 
dia, fica, desde já, convocada a mcsrr.a 
assembléa para o dia segulnte, 22 rio 
corrente, ás 13 horas, na side sacia. 

Parahyba, 20 6/1930. - Luiz Gal­
vão, 1." scuetario. 

RESPONDENDO UMA CARTA -
A. V. REGIO. - Meu caro senhor: 
Rceb1 sua carta. Desejo multo conhc­
cel-o. Dê algumas indicações da sua 
real exlstencia hoje mesmo. Encon-
trando-me, o que será facil, registe o 
nome do longínquo Estado. Indique, 
em carta, onde poderei, ao menos, 
vel-o. Asseguro-lhe, sob minha pala­
vra de honra, ab~oluto segredo. Rc:;­
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

EMPiiEGADO - Offerece-se um 
rapy:1 t b~l a.dor, dilig~te e ~crio 
nos tratos, tendo bôa calllgraphla e 
11Jgum conhecimento de m:ich1na de 
escrever, aando opt mas refercnci~ 
de sui conducta. _para aurJ!iar rm 
6erv1ços de escriptorio, armazem, pra­
ç~. j!tc. 

AVISO - A alfaiataria .. Au non 
MjU"ché ", mais uma vez, vem, de Jm­
blico, convidar os seus devedores re­
tardataríos, a virem, sem demora, 
resolver os seus compromissos. 

Contemporizando sómente este n:ez, 
preHne aos referidos devedores que no 
proximo mez fará publicar os l\f'U5 
nomes nos Jornaes, acompanhados das 
re;pectivas importanclas. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen­
tos. 

No41, - Este aviso se refere m:clu­
s!vamentP. á.quelles que estão atraza­
dos em suas prestações mensaes. 

Por , luva FR,&. CI~CO P. CO­
SENTINO: A Tmaó SORRENU­
NO. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA­
PÉ - Um casa c!c construcção modrr­
na, com terraço e jardim, tode. r; 1-
tada a olco, com 2 salas de frente, 3 
quartos internos, sala de Jant., , d:s­
pcnsa, 2 quartos externos, 2 bap}1~1rn~. 
1 mictorio, quintal murado ,::gm ca­
cimba e cocheirc1,, 

A tralar com o proprletarlo á rua 
Pedro Amcrico n. 158, na mesma vllla.. 

UMA CAPA - Pede-se a quem r!1-
controu uma capa para creança, na 
IP16Sa campal de hontem, o ob~gulo 
de entregai-a á rua Duque de Caxlus, 
516, onde será ~enCTosamcnte era !­
ficado. 

do No~te, a propriedade Utinga, toda 
cer~~q d~ arame farpado e estacfls 
de pau-ferro, com 2 bõas casas de vi­
venda, 20 ci.:;inhas para moradorns, 
biia casa de engenho com 1 machma 
Robinson de 24 H. P. , moenda 
fletcpcr de 30 pol!egadas, 2 assenta­
mentos, descaroça.dor e prensa de 
:ilKodão machinas agr!colas, carro., 
601.S. burros e safra fundada.. E' quasi 
toda de ci.ceJlept~s terrenos de V!ll"]~a 
e alguns alagadiços e tem duas la­
gôas plSCOSijS. 

tiis4\ 6 kllometros da cidade de Ma­
cah;vba e 27 da cap\tal do Estadq e 
tem bôa e6trada de rodagem. 

Vendem-se tjlmbem 200 cabeç '5 de 
gado exii;teptes na mesma. 

A' tratar com Herac!lto de Oliveira, 
na referida propriedade e nesta ca­
pital com José Lyra. de Oliveira, na 
Guarda-Maria. da Alfandega. 

BOA OCCASIAO - Vep.de-se<luma 
mercearia bem afreguezada. Casa de 
commodo para familia. Aluguel bara­
to. O motivo da venda explicar-se-á 
ao comprador A tratar na avenld11, 12 
de Outubro, 146. 

CADERNETA PERDIDA - Mario 
Mont-Moracv Araújo, tendo perdi· 
do a caderr.eta da Caixa Economica 
junto á Delegacia Fiscal do Thesowo 
Federal, neste Estado, sob n. 1328 A, 
de sua propriedade. com o deposito 
de 39$800, nté 30 de junho de 1928, 
pede á pessôa que a encontrou, o ob­
sequio de entregar em sua residcncla 
á 1·ua desembargador Jooé Peregrino 
n. 527, onde serli. gratificada. 

Josepha M. Alves 
Parteira 

Ex-interna da Maternidade do Ins­
tituto de Protecção e Assistencia a 
Infancia; tendo frequentado o c:.rso 
de Parteiras e obtido attestado dr' 
habilitação firmado pelos drs. Jayme 
Lima e Lauro Wanderley, respectiva­
mente director e cirurgião d'aquelh 
secção do referido Instituto, offerece 
os seus serviços. podendo ser procuj) 
rada na Praça Pedro Amcrlco, 75. 

Sclentifico que foi eliminado no 
obit.o 624 por falta de pagamento o 
socio dr. Antonio Ovidio de Araújo 
Pereira e falleceram os socios Anto­
nio Joaquim Soares de Pinho, d. 
Francisca H. de Carvalho Silva, Vlc-
t-0rio Perelro Maia Vinagre, Vicente 
Ferreira do Amaral e des. Gonçalo 
Aguiar Bôtto de :Menezes. 

Q"CADltO D& OBS~VAÇ~ES 

e~ 
L• túfe 

525 sern multa até 6 de maio de 1930 
525 com .. 26 
i.2S eem .. 311 • . • 
52'1 OQm .. .. 1D de Junho " .. 
li2-7 .um 6 • • .. 
627 wm .. 25 • • • 
ó.28 ~m .. 20 .. • 
628 com .. 10 de Julho " .. 
i29 &em .. 6 . . 
629 com .. 96 • • 
630 eem .. 20 • . • 
630 com .. 10 de agosto . • 
531 flCJll 6 • • • 
631 com .. • 26 .. • 
63? sem .. 20 . • 
6~ com .. 10 • 
633 11em 6 d• IOtb• - .. 
633 com .. 25 • . .. 
534 sem .. 20 • . • 
6!14 com .. 19 de outub• • • 
635 sem 6 

,. • 
635 com .. 25 
636 sem .. 20 • . 
636 c:om ,, .. 10 11, Dovemb• • 
637 eem .. 1 .. • • 
637 com . 26 

,.. . • 
538 sem " 20 de debº" 
538 com .. 10 " " 
539 sem 5 " " 
539 com " " 25 " 
540 sem " " 20 " 
[40 com " 10 de fev•. " 1031 
! 41 sem 5 de janº. " " 
!41 com " 25 " " 

2• sério 

155 sem multa até 8 de abril de 1930 
155 com " 2& '" " " 
156 sem 8 " " 
lf>G com " 28 " " 
157 sem " " 8 de agosto " " 
157 com " 28 " " 
158 sem " 8 de 11etb0

• " " 

158 com " " 28 " " 

Qaota annaal 

Da 1 • e 2• série até 31 de desembro 
sem milita. 

Secretaria d'A Previdente, em 12 
de maio de 1930 - 1 •. secretario 

(9/D 
medicof . ~ 

·~cetlam 
contra 

qualquer 
dôr 

Este afamado producto da CASA BA YER 
n;io sómente acalma as dores, como tambem 
restitue ao organismo o seu estado normal 
de saude. 
A CAFIASPIIUNA é preferida pelos me· 
,licos por 5et" absolutamente inoffensiva. 

ACa!iaspirina é recommendada EB 
contra dores de cabeça, de dentes, , Ã 
ouvidos, dores nevralgicas e rheiv 11' ER 
maticas, resfriados, conseq~encias D f 
de noites passadas em claro, ex· 

~ ·:essos alcoolicos, etc. 

l..t.f.,1,W!,.h~, 1\.M..t.l,,ll..áJ.1!.l.li,.l,1.r.L..,n.u.1,.ruJ.1LU.kd.L ,~. ,AAl.d .. W, .LL,,UIJI u&.a.UJ . .1.L, I . .MJr ,LJ, l..&..I u... ,,.....,,J 

j P A. S T ..A. '' C L A. F '' t 
1 E l Denlrificio recommendado com valiosos attestados dos ::irturgiões-denlislas F 
'.:j Arm~gillo de Loyola, Praga R0cha. G.dofrêdo Guimarães, Herodoto '-
:, Wanderley, J. ó,as Ou1ma, ães, José Marques Leão e Pacifer ~ 

i 
Sampa10, que declaram ~er a me,bor combmação ~ 

cbimica para a c ... nservação dos dentes E 
e hygiene da bôcca. 

F 
A' venda nesta capital na «Perfumaria d'Andréa», Rua da Republica, n. 782 f 

I r,r1 1 ,...,, f'T'I ij l'"J' ~ ,r~ 1 'T'I" ,..,.,. 'fJTY"'' ."lf11' 'T'1,"rT"I 'lTJ Q"llf""" TI 1'l'T1~~ 'JT'l , ~ 'T't , .. m rPTI '""1 "T"" >lTf IM 1 

EIPRES.1 CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINA S E SEN ·& COMP 

HOJE - Sexta-feira, 20 de junho de 1930 - HOJE .......................................... ~.CII'·~· ...................................................... .... 
CI 'El\IA THEATRO RIO BRANCO - Uma sensacional 

pcllicub da "Fox '', com a grande aclriz :Mary Duncan e os sym­
pathizados adores Edmund Lowe e \\'arncr Baxter - "Ante os 
Olhos elo i\f undo ". - Super-producção "Gigante", cm 6 partes, sob 
a direcção de John Blystone. 

CI 'E~IA FELIPPÉA - O mais c:walhciro de lodos os cava­
lheiros ela lé!a, cm um film de amôr e heroismo ! Rod La Rocque, 
com Lupe \' clez e \\' arnrr O!and, em - "Fremi tos de amôr ou A 
Fortalctn Afrca ". - Proclur\iio "Pnthé-Dc l\1ille", em 7 partes . 

Cl• 'El\fA s.-o .JO,lO - O valoroso "cow-boy" americano 
T~d ,vclls, rcnpparccc cm um interessante clrama do Oé-slc, rc:'li · 
?:ando novas proezas ele <'quilnção e dando mais demonslra\õcs de 
hravura e inlrcpiclcz - "Bellczas e Ilalas". - Ptdducção da "Uni­
ycrsal ", em 6 partes. 

A "Uníwrsal" aprcscnla o esplcndido fílm seriado, ba­
seado Po mesmo assumpto e com os mesmos prolagoni tas dos 
incsqueciYeis filws "\'clcranos e Calouros" e "Proezas de Estu­
d:mlc·;' - "Estudantes Alhlclas". - (i séries, 12 episodios, 2! 
parles. - 4. sfric, em 4 parles. 

• 
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TELEGRAMMAS 
A Imprensa tla Dahia e o presidente 

Joíio Pessôa 

BAHIA, 19 - O "O Jornal" em sua 
edição de hoje diz o seguinte: 

"O presidente Joáo Pessóa deve ser 
nwlLo grato ao 8r. Washington Luis." 

Alacando o presidente da Republi ­
ca em termos fortes, o mesmo 01·gam 
accrescenta: - "Querem obrigar o sr. 
João Pessóa a entregar a Parahyba 
a gente desclassificada, mas o gran­
de presidente resiste como um hruvo. 
tendo ao seu lado unicamente homens 
dignos e honestos do seu Estado. 

Joil.o Pessôa tornou-se, craças ao 
sr. Washington Luis, uma iigura t':­
traordinaria, symbolo do heroísmo, e -
tadlsta que está. a merecer a confian­
ça do povo brasileiro, para Q:1e nas 
emergencias difficeis. a naçã'l possa 
atravessar os seus dias futur,,s. •· 

O sr. João Pessôa, termina com es­
p!rito o ·• o Jornal ", deve, ser, pela 
cpportunidade que o sr. Washington 
Luis offrrece com semelhante reve­
lação, eternamente grato ao presiden ­
te da Repub!ica." <A União) . 

A successão bahia.na 

DARIA 19 - Os irmãos Manga­
beira, srs. Simões Filho e Francisco 

Rocha telegrapharam ao sr. Vit.!1 

Soares, acceit.ando a candidatura do 
sr. Pedro Lago a governador do Es­

tado. 
Fnita saber a attitude dos irmão~ 

Calmon. (A Uni:io). 

De volta 

de S . José, dom Joaquim Domingues 
Oliveira, arcebispo metropolitano. 

S . exc. revdma. recebeu na sua 
viagem grandes demonstrações ele ca­
rinho. (A União) . 

Na ma.triz de São José 

FLORIANOPOLIS, 19 - No altar­
mór da matriz da cidade de São José 
será rezada, no dia 21 do corrente, 
missa em suffraglo da alma do pran­
teado senador Felippe Schmidt, a 
mandado de um grupo de amigos 
do illustre morto, que, fiéis á sua me­
moria, desejam por essa fórma render 
um preito de saudade a quem tantos 
beneficios prodigalizou a.o munlciplo, 
quando governador do Estado . (A 
União). 

Um crime 

BELLO HORIZONTE, l!l - Hon­
tem, á noite, o corrector Emygdio 
Paes Coélho, residente no bairro Carlos 
Prates. chegando em casa encontrou 
a mulher em flagrante adulterio. Al­
vejou-a e a seu amante Daniel Ricr!, 
sapateiro. Este morreu logo depois, 
emquanto aquella ficou em estado gra­
víssimo. (A UNIAO). 

Punidos p01· te1-em coragem de attl­
tudes 

CURITYBA. 14 - A bem da disci­
plina, o president.e do Estado assignou 
um decreto exonerando dos seus postos 
os capitães da policia, Urlas Martins, 
\Valdemar KosL e José Sampaio de 
Almeida, qur redigir9m um telegram­
ma applaudindo a attitude dos sena-
dores paranaenses que votaram con­

PLORL\NOPOLIS. 19 - Regressou tra o reconhecimento do senador José 
ele su ... vtsi.a pastoral ao município Ga.udenclo. 

................................................................................ ,... .................. ' 

A COHERENCIA DO DELICIO 
B11bens tio 11111111•11/ 

(DIRECTOR DO «DIARIO DE S. PAULO») 

O SemUor redl'ral não podia discor-1 
<lar, no julgamento das ele:<:ões da 
Parahyba, do voLo da Cama.-a do~ 
Deputados. que reconheceu os eleitos 
tia fraude e du cang ... co A maioria 
das duas c:..5..1 dv Congresso Nacbna, 
são por<:ões da mesma zurrapa, rm 
vasUhau1es differenies. Se os deputa­
dos se presLaram a hon.ologar a apu-1 
ração da junta que o sr. pre idento:. 
ela Republica organizou adrede parn o 
escandalo. não de\·iamos esperar dos 
;;enadore;; c:onducta diversa e mais de­
ctnte. Joões-mmhocas cujos corc.i,·is 
vão ter aos dedos que sacrificaram a 
rpPreseutação pa:-ahybana num cum­
partunento do lerrislat1vo, por4 uc s,• 
comportariam de outro mocto. dado que 
o agente niio 111udou ? 

•• 
Dir-se-á que a Gamara teve de jul­

gar através da apuração da junta, sem 
ter á vista os livros de actas, ao passo 
que o Senado pôde examinar as elei­
ções cm seus documentos. achando-s<>, 
portanto. em situação de emittir um 
\ oto mais co:-iscicnte. Ora, isso é sup­
pór que a lei aind:1 vigora para os go­
ven1antez, Isto é, qu , para reconhecer 
um representante do povo, elles se 
con!o11narão com o resu!'ac\o das vo­
w,;ões, e :,presso de liccôn,o aom umas 
tantas regras troçadas pela lei eleito­
ral. Nadt.. Ha um unico eleitor no 
Bras:J: é o sr Washington Luís Com 
uma unlca norma de conduüa· o seu 
arbitrlo. Abaixo delle , além delle, para 
executar as suas deliberações como 
decretos omnipotentes, um rebanho de 
abulicos, hypnotizados pelo terror de 
um poder que o acobarda e o conduz. 

Imagl11e.nos que o Senado, atacado 
ele ~w-prthendcntçs escrupulos, analy­
sau,e o.s actas das t•leiçôes parahyban'.ls 
e, meà!an essQo me. ,•-01<c.:lul% pE-1•, 
víctor!a do sr Tavares Cavalcanti so­
bre o sr. ,JO'.;é Gaud<>n~lo Tal con­
clusão imporla:·ia. rn.,g~Jçamcnte, n:l 
t'ln!issão do dellcto r•ue a Caman 
commetteu quando de:u a cl,1co mel!an­
te>s 'ª cxpressilo é do cx-prrsldentc, 
Epltaclo Peswa1 as cinco Ladeiras de 
deputados pela Parahyba Enuncian­
do-a, não praticaria senão um acto da 
mais estrlcta justiça e da mais comr•­
zlnha moralidade. Mas acima da lei 
e da moral está o amor proprio da di­
ctadura, que não consentiria jámals em 
semelhante confissão. Não a veremos, 
n r 

tro crime e o escanda!o do reconheci­
mento dos deputados vae repetir-se 
fatalmen•e, no escandalo ào --econhe­
cimenLo do senador. A maioria. agora 
precisa fazer, ela nova desllonra, uma 
questã0 de honra ... 

Todavia, est.amos ccrws de que os 
se!1adorts. se pudessem, terlam prcfe­
riào o papel que coube aos deputados. 
Estes ao menCJs podiam ignorar a ex­
tensão da inúignidade, Jurando sobre 
a fé da Jtu1ta apuradora. Aquelles, 
coitado:; ! têm QUE' agir com perfeito 
conhecimento de seu delicto, depois ,te 
manusearem os livros de actas e ele 
nelles verific.arem que a Parahyba ele­
geu o sr. Tavares Cavalc:anLi e não ele­
geu o sr . José Ga udencio . A Cama,a 
dividirá a sua i·espcnsabilidade com a 
magistratura, allegando futuramente 
que não tinha o ctireito de presumir 
tanta indignidade da parte dos juizes 
federaes. O Senado, porém, terá que 
arcar sozinho com a culpa da repu­
gnante prepotenc1a, porque. não lhe 
aproveitará, antes o prejudicará, a 
excusa de que se submetteu a ordens 
do Cattete. 

Toàos os dias nos convo1cemos ele 
que não pcdcmos descer mais e todos 
os dias a dictadura Inventa meios e 
modos de dar novo passo para baixo 
Ainda não se esgotou a sua capacidade 
de erros, abusos e crimes. Quem sa­
be lá o que ainda nos reserva a sua 
faatasia, nos desatinos com que des­
moraliza os creditos da Republica e 
com que desafia as coleras da Nação. 
E ainda bem que egualmentc !ncxhau­
rivel é a capacidade de sofírlm<'nto " 
rte tolerancla do povo brasileiro, mais 
1,or inconsciencia do que por outra 
qualquer razão. Do contrario, onde 
!riamos nós parar ? 

----::----
Pro,-,-,oções n,, l"o•·· 

çti Public11 

Em virtude das ultimas promoções 
cffectuadas na Força Publica do Ei:­
tado, recebeu o dr. 1;ecretario da Se­
bUrança Publica o seguinte tc·lt'gram­
ma: 

"Dr Adhemar Vide.! - P,\r:thybe. -
Alagóe. Nova, 19 - Por mt.u lntcrme­
dio os offlciacs recenteme·1tf' com­
missionados agradecem ao govêrno a 
_ ... _.J_ .J& ....... - ·"- ·-- .... ) ... 

A União 
ORGAM OFFIC!At DO ESTADO 
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Anniversario ~o "Deutscbe Da dictadura, á insurrei-
~eitung" de Sao Paulo - d . t . ,, t 

( Çommunicado da Agencia 
Brasileira S. A.) 

Completou a 12 do corrente, 32 an­
nos de existencia o maior orgam de 
informações, que se edita em llngua 
allemã na Amerlca do Sul, o ··neutsche 
Zeitung", de São Paulo. 

Surgido, ha 32 annos. de formato 
pequeno, c~te jornal das colonias 
germanicas no B r as! 1, vem se 
desenvolvendo admiravelmente, sob 
a efficiente direcção do nosso confrade 
sr. Rodolpllo Troppcna\r , typo per­
feito de "Seif-made-man", no melhor 
sentido da palavra, e cavalheiro esti­
mado nos nossos meios políticos e so­
ciaes, onde g0za de vastas relações de 
amizade. O sr. Troppmair, que co­
meçou a sua viáa de trabalho como 
modesto auxiliar do grande orgam 
paulista o "Estado de São Paulo", á 
força do seu trabalho perseverante, 
con5eguiu elevar o jornal da i;ua pro­
priedade á posição de desta:i.ue, que 
ora OC(,upa, dando-ihe a feitura dos 
grand~s diarios da Imprensa sul -ame­
ricana. 

Commemorando o seu 32 . '' anniver­
sario o "Deutsche Zeitung" inaugw-ou 
as suas novas inste.Ilações á rua Flo­
rencio de Abreu n. 40, na capital pau­
lis,a, onde foi montada uma das rota­
tivas maiores 1e mais perfeitas, que 
existem na Amerlca do Sul. O "Deu­
tsche Zeitung", de São Paulo, é bem 
o symbolo e a expressão dos esforços 
e do trabalho desenvolvidos, no Brasil, 
pela grande e laboriosa. colonla alle­
mií. em pró! e em collaboraçiio com as 
forças viva~ cio paiz. 

---(:)---

"Academia de CoIIllilercio'' 
-1:1--

Foi adiada para amanhã a 
reunião dos membros da 
Associação dos Empre­
gados no Commercio 

Por falta de numero, deixou de rea­
lizar-se na Academia. de Commercio 
a importante retu1ião convocada para 
hontcrn dos membros da Associação 
dcs Empregados no Commercio, desta 
capital. 
Os Interessados promoveram nova 
reunião para amanhã, ás 19 horas. 

---(:)---

Festa de Corpus-Christi 
Devido as chuvas de hontem, não 

foi possível a realização da procis­
são cle Corpus-Christl, a qual terá 
lugar no prox!mo domingo, ás 16 ho­
ras. 

A quinzena 
da bala 

O nosso conterrant'O sr. Luls 
Gomes da Silva, residente em 
Santa Rita, trouxe-nos llontem 
15 balas de fuzil "mauser" para 
a Força Publica. 

Amigo.~ da oausa da Pnrahyba 
em Garanhuns, do vizinho Es­
tado do suJ, f'nviaram ao 11resi­
tlente João Pessôa 151 balas de 
fuzil. 

DI' um parahybano residente , 
no Illo, o <'hefe do govêrno rece­
beu também 96 cartu<'hos de fu­
zil, vindos ~l\ra auxillar o bravo 
Soldndo Parahybano no combate 
a o~ r a1 gu.celros. 

O sr. E. Olympio de Moura, de 
, azarl'Ut, ebcreveu ao govêrno 
<'Xprr·,s,va (':t,tn, mandando :!O 

balas de fuzil. 

çao, a 1s anc1a e cur a 
(Editorial d' A TARDE, de Curityba) 

Que o sr. Washington Luis assumiu 
a franca dlctadura., no pa.iz, bw-lando 
a Constituição e mystificando o re­
glmen democratico, não ha espirito 
bem intencionado que não reconheça, 
de consciencia limpa, e em razão dos 
factos. 

Não o fez com desassombro e cora­
gem, como Deodoro; não imitou João 
Franco nos ultimos ministerios da 
monarchia portugueza, nem procurou 
como Julio de Castilhos, amparo na 
philosophia positivista., mas, a exem­
plo dos tyrannos do Pra~ e das deca­
ciencias nacionaes no velho e no novo 
Continente, vem praticando os mais 
hediondos crimes contra o Estado, 
com a arrogancia de Cesar Borgia e 
com o desequilibi'io me:1tal de Solano 
López. 

Essa é a verdade e a verdade é o 
unico luminar que póde salvar a Re­
publica e.ia abysmo para o qual des­
penha. 

De onde vêm as revoluções? Elias 
pódem nascer de tudo e pódem de­
flagar de um nada. 

A chamma que se patenteia de 
subito, a força que divaga ou o sopro 
que passa pódem ser origem das mais 
sérias agitações. 

As convicções irritadas predispõem 
os espíritos p:..ra a guerra e as cora-

l 
gens exaltadas Interessam os cerebros 
que pensam, enthus!as!Tla::11 as almas 
que soffrem e revolvem as miserias 
que uivam. 

E quando, no desabamento das pai­
xões, o rastilho do incendio désce ao 
lodo d.as multidões in!lammaveis. 
apparece simultaneamente tudo que 
ha de mais grandioso na ira popular 
e tudo quanto ha de mais baixo no 
redemoinho tremendo que arranca os 
troncos vetustos e nã.o poupa tenros 
arbustos. 

Satura acontecimentos. Assim como 
~ capaz de transformar em bala a pe­
dra das ruas, faz do soldado valente, 
general e heróe. 

Se os phenomenos soclaes não obe­
decem a leis mflexiveis como a gravi­
tação dos astros, não escapam, entre­
tanto. a regras e resultantes que a in­
telligencia humana observa e os mais 
atilados espíritos muitas vezes não 
têm força para lhes traçar directrizes. 

A violencia só irrita. Quando a fan­
farronada. se transforma em valentia, 

a primeira cousa que apparece é a 
confusão e depois desta vem a incer­
teza do exito, nas batalhas duvidosas. 

O sr. Washington Luis tem desafiado 
a paciencia da nação como nenhum ou­
tro, em seu Jogar, provocando, com 
teimosia enfermiça, a revolta e a in­
surreição. 

Como dictador, nomeou o seu 
substituto, alliciando 17 satrapas para 
homologarem a sua escolha, com sa­
crifício do thesouro publico e do pro­
prio decôro de sua magistratura poli­
tica. 

Fez da Constituição letra morta e do 
direito do povo pasto para suas pai­
xões. 

Contando com um Congresso de in­
vertebrados, nomeia um qualquer José 
Gaudencio senador da R epublica, com 
a mesma facilidade com que Calígula 
Introduziu Incitatus no Senado Ro­
mano, 

Animando a rebellião em Parahyba, 
transformou os cangaceiros de Prin­
ceza, sem espírito politico, senão por 
sentimentos de vingança, em com­
parsas do poder federal. 

O resultado de seu crime foi fazer 
do presidente João Pessôa. um heróe e 
da pequena e flagellada unidade nor­
destina, sector principal da lucta no 
amplo "front" das reivindicações bra­
sileiras. 

Se ouvisse as queixas do povo, lhe 
diria como Henrique III, pondo-se á 
frente da Liga:-Eu sou o vosso chefe, 
porque represento a nação; a lei é 
egual para todos, porque os magistra -
dos são vossos procuradores. o Exer­
cito é a vossa garantia, porque os seus 
soldados são vossos filhos. Mas o sr. 
presidente da Republica , como senhor 
de senzalas, só pensa em escravidão. 
Por sua culpa a revolução brasileira 
bate ás portas de todos os lares. 

Garro.;eando Parahyba, põz em 
brios o Rio Grande do Sul e desafiou 
a dignidade de Minas. 

Estamos, pois, sem necessidade, em 
estado de guerra e as primeiras esca­
ramuças não pódem tardar muito. 

A historia perdõa os erros ele Cesar. 
porque a sua irradiação civilizadora 
cobriu todo o mundo então conheci­
do, mas os Tiberios ficam á conta de 
Tacito, e nii.o apparecem, cm suas pa­
ginas, senão como algozes do povo e 
flagello da humanidade! 

· ............................................................ -.......................... ····················r:····,····· 

VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão da 5.• pag. 

trado, evidenciando entretanto a falta 
ci<' cumprimento dos deveres das auto­
ridades judiciarias da comarca de 
?rincêza . 

E manda offlclar ao juiz municlp11: 
do termo de Conceição e ao juiz de 
direito da comarca de Princeza para 
providenciarem com urgencia sobre o 
julgamullo do paciente. 

Pa,·ahyba, 25 de setembro de 1928. l 
- M. Novaes, P . Heraclito Cavalcan­
ti, V. de Tolêdo. Bandeira. P . Hypa­
c10. Ful presente. Manuel Simplicio 
Paiva. 

O "habeas-corpus nii J 
favorece a quem rstn em 

cumprimento de pena con­
lirmada pelo Superi01 Tri­
bunal, por ser caso de rL­
vlsão do processo do Su­
premo Tribunal Federal. 

Petição ele 'hab:-as-corpus". da co­
marca dR Capital. 

Impetra .. ,te o academlco de direito 
Joüo Bo.ptlst.a de Souza. em favor do 
paclent<' Antonio Fclix de Souza 

ALcordam n." 222 - Exposto e dis­
cutido em mesa o .. habeas-corpus" 
1 e1uerido pelo acaclemico de dil eito 
João BapL!sta de Souza a favor cte 
Antonio Felix de Souza. 

O Superior Tribunal, ouvido o exmo. 
dr . Procurador Geral. e, attendemlo 
que o paciente está c·n cumprimcn o 
de uma condemnação imposta pc!0 
jury da comarc!l. de Mamanguapc e 
confirmada pelo accordam desta Su­
perior Instancia, de 1.º de agosto de 
1926, transcrlpto ás fls. 4 v. deste5 
autos, não toma conhecimento do pre­
sente pedido de "habeas-corpus" por 

I 
so de revisão do processo findo. da 
competencia do Supremo Tribunal 
Federa! 

Parahyba, 31 df' agosto de 1928. -
oJ. Novacs, P . e relator. Heraclito Cn-
valcanti, V. de Tolêdo. Bandeira. 
Foi voto vencedor o do exmo desem­
bargador M. Azevêdo. Fui presente. 
Seraphico Nobrega. 

,--,,....,. ,,, ,.,..,.,,.,. ---------- .__..,..,.,,,,..,.""_.,,,, 
1 1 
I A NAO DI5TRIBUIÇAO DE I 

I JORNAES PELOS CORREIOS ~ 
: DA PARAIIYEA : 
1 1 
I Foi arrcscntado :i Camara um I 
1 1 
I pedido de informações ao l:'0- 1 
: vérno, indagando qual o funda- 1 

I mer' o !eg1l dessa resolução ~ 
: do administrador da repartição I 

I postal deste Estado ~ 
\ 1 
1 1 
\ RIO. 18 - O sr. Maurício de I 
I Laceró'a apresentou i Camara I 
1 \ 
I um requ('rimento de informa.<,>ões, 1 
I indagando do govêrno qual o I 
1 1 
\ func1 iune11to lr;:-al de que se ser- 1 

: viu o ?.dministr:l<!or dos Correios \ 
~ da Pa:rahyba para ordenar o ná.o ~ 

rnc::Llucnl.o e a n.io distribu;çã.o ' 
~ pelas agencias postaes subordi- ~~ 
, nadas á. sua auctoriclade, de jor- ~ 
~ naes desse Estado. 

1 

'..... ................. .,,, .................... -..... "" ..... -..... ·----- ,- ~~ 
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